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El j j j j n i l D r t A V 
i y i a 1 1 

« A r i A 

Los p e s c a d o r e s d e e s t a c i u d a d , 
se h a l l a n e n p l e n a h u e l g a y e s t o 
p l a n t e a a l a s a u t o r i d a d e s d e l a 
m i s m a , u n s e r i o ctíaffi^totí 
d e s e a m o s t e n g a n ^ m a s j ^ f ó c - í ; 
{os m o m e n t á n e o s , p o r q u e u é v 

agud iza r se , r e s u l t a r í a d e i n c a l -
cu lab les c o n s e c u e n c i a s . 

A n t e a y e r a n u n c i a r o n a l A l -
calde a c c i d e n t a l , S r . P é r e z - D u -
rillo, q u e d e s u b s i s t i r - l a s c a u -
sas q u e l e s o b l i g a b a a a d o p t a r 
esa r e s o l u c i ó n d e j a r í a n d e e r n -
b a r c á r s l ^ ' n o " h a b i e n d o ' p e s c a i f 
se. q u e d a r í a " ¿e l ^Mercado-•"•desa-
bas t ec ido^ . c o n . : r ' l o s c o n s i g u i e n -
tes p e r j u i c i o s ¡publ ico , : 
pa ra q u i é ^ - i ^ M \ M t í c ^ > - , § | dgj. 
p r i m e r a n e c e s i d a d as í e n t r e l á s 
c iases p u d i e n t e s ^ * c e | o o .•centre, 
las m á s n e c e s i t a d á s ; ; " w ' -

X a c a u s a s a l é g a d a s - ; p o r ; ; l o s -
m a n i f e s t a n b e s , _ j W á ; Itir £ fasaf-
de l a e s p e c i e , $S^ rMda- ' p ío i ¿ ¿ía"'í 
Juinta,, . . -Subs i s t enc i a s , y e l . 
impues to 5 ! e s t a b l e c i d o - ' g a r a 
p e s c a d o , , de, . e x p o r t a c i ó n , , , c o p s 

el n o m b r e de. ,." . A l h ó n d i g a , p a r a , 
el r e c o n o c i m i e n t o iói.sm(¿" 
que- l j a f ^ ^ R P ^ f t r , S a ^ g l V ' S ' s u 
p r i m e r o d e a ñ o . _ 

Y e n ; , e f e e t o . : "Tas c o n m i u a c i ó - -
nes ,del g r e m i o h a n s i d o d e 
efectos)-c ' f u f a i m a n i e s ; " p o r q u e - l a 
p a l á b t t ^ i h í P i d o J - ;segui"dai d e "ia; 
a ccióíij} '--ídef IS -Bff é j m^M t-h' 
cho, ^ ú e s t ^ - q ü e - t ó • a e t R t i á : • 
los h u e l g u i s t a s , e s n e g a t i -
vo;^ '3e^J&t-anción,-=<lejaHd(>»de.-
pé scá r „ ' é s e a r t í c e l o , q u e | i a n de 
r e c b g e $ f é ^ t £ e j l f e ; a g i t a S á s : aigiíás; 
del 5 m a r , " a có 's tá d e t a n t o s „ t ra -
ba jos y f a t i g a s r n b ' ; ' e v e n t o s , d e ' 

tía ' du j j l í c idad " d e v t é r m i n o s 
que^enyuej í fe ^ a j p p o p o s i c i ó n d e 
los { pes ;é'a '&res, ' ! ' d an ' á ''festa 

| c u e s t i ó i r ' ^ a i p i t ? u l t e ' c a r a c t e r e s 

s ignif ica: p o r a -ese n eg o c io : de . ex-.ó 
p o r t a c i ó n q.ne r e s u l t a t a n p i n g ü e 
p a r a e l los c o m o r u i n o s o p a r a Al -

^mjeria, l a i r s o ^ r e n i d - i d o v l a i n d u d a 
fM'é b u e n a f e d e l i g r e m i o y s u raa-i 
f ' l é&ar p r e s e n t ó / p a r a ' i n d u c i r l e 4 « ? 

c o n f u n d i r dos cosas , q u e n o solo 
s o n • ' d i fe ren tes ,? : s ino. íoín ' ipi lela-
m e n t e c o n t r a d i c t o r i a s . 

p r e c i s o ; h a b l a r . c l a r o , para : 
q u e n a d i e a i ' s i q u i e r a los p e s c a - " 
d o r e s p e r s i s t a n e n e s e e n g a ñ o . 
La c l ave d e l con f l i c to y s u n a t u -
r a l s o l u c i ó n , m i e n t r a 9 n o s e ex -
p o n g a n o t r a s íazoff iés roas , cqüxísz 
. cen íes , l a e n c u e n t r a D.IAIJIOJ)É í 
ALMEMA.en;iá«ékposi^iój|.deTmp i 

en¿ 
la p e n ú l t i m a s e s i ó n d e l ' A y u n t a - 5 
nüétoto,'; ' ; :por j ñ u e s t r ó ; r e s p e t a b l e • 
a m i g o ^el- e x a k a í d V d o n R o g e l i o i 
P é r e z G a r c í a . - , - l \ 
£ -Dijo ehtoncesV-él Sr . P é r e z G a r i 

• cia:,:.y •• sli's •palábísási iSesultan con- , i 
f i r m a d a s p o r l o s hechos-, q u e e r a n , 
' s o l u c i o n e s i i n c o m p a t i b l e s . p á r . V e - • 
s u l t a r d i a m e t r a l m e n t e o p u e s t a s ; 
' a d e l a ' t a s a d e l p e s c a d o y l a d e l : 

a r b i t r i o d é ' expor t ac ión^ y q u e de ; ; 
o p t a r por^es te ' ú l t i m o c o m o s e h a \ 
b i a K e c f i o ' c ó n g r a n s e n t i d o de" l a \ 
r e a l i d a d , - h u e l g a e n a b s o l u t o - la i 
m e d i d a d e l a " t a s a " . 

Poi* o t r a p a r t e , la t a s a q u e es"? 
' c o s a Í ñ b í e n t e r a m e n t | $ i ü p a t £ a y 
f t á n d p s e j d e í l a i g e n e E É í d a d tíe¡ Ibsii 
' a r í f e i r i o s efe' c ó ñ s u m ó f ^ c ú y a - p w ' " - ^ 
d u c c i ó n y c a n t i d a d d i s p o n i b l e e n 
. . . . . . . . 

. tanto , 
s o b r e ' e í í á í 

de ^ r j p m j ^ g t á a d ; ; , ^ 
c o m S i ^ T e f l é x i o i r a r ' s ò b r i 
t a % d * É 
lace e n t r e e s o s d i s t i n t o s t é r m i -
nos, c o m o p a r a . d i l u c i d a r l a ma^ , , 
yor ó m e h ó r | j u s U f i c a c r o n ^ d e í a | 
a c t i t ú ^ R a p i o s ^ e ^ j i i s j c a s , ! ^ en_= 
orden a c a d a u n o ' d e e l los . 

Así p u e s ; ^ í í ^ # : a ' e Í 8 Í i ¿ i n S d 9 s ' 
e s t ab lec i endo p o r n u e s t r a c u e n t a 
la d e b i 3 # ¥ é p á r a ^ ó ñ ? ~ * ^ j 

E n p r i m e r 
tasa delj-pescádo' , a c o r d a d o -""tior 

J u n t V n ° 5 v p a r e c e : - e n t e r a -
mente~c"onYèncrònaJ^pud i jé ramos 
añadiF>Td"emaslado e m p í r i c o , y*_ 
si no.vsé;^ctoí^ai m ¿ l . n u e s t r a f ra - . 
se,; p a r á ' - " ! o : : - c u a l - h a í r í q u e-
r é t ó r c e r ..1ajg ;asifl!nadain.eiite . ,s .u„ 
espír i tu, ; c d í n g l e t a m e i i t é á r b i - " 
t rar ió. .. i-
• i ' 

t ^ ^ o p u d i ^ c a í a o s " ^ i s e ^ i r t o í 
síñot$ p r e c i o s q t t e e s c a p a n " I e T I o t 
¿ e d i o s •^dis^óft ibfés ' ide^ Ja?gen®-v 
ralidad ^ l ^ c i n d a r f e ; - ' -Ea le? !« 
tras .que e n s u c u a s i tofá:lidád" e t e ' 

Blaciones' aeT^ in t^ io r .^Éjs tq^ je ' a^ 
tan : d a i j o q u e n o ^ p t i é ' d e ' o c i t l t a r - ' 
se alipes'^dor^^^^ ' m 
¿ Pues qf té n o r s o n ' t a m b i é n los ; 

p e s c a d o r e s - v e c i n o s - d e A l n i e i í a , 
y se v e r í a n r e d u c i d o s • a H i a r ' i m -
posibilidad d e v iv i r e n e l l a , si 
toáos los 1 d e r á a s ' g r e m i o s e x p « r - ! 

taran l a p r o d u c c i ó n : ' d é r p a i s , . 
(patatas,-- i r u t t ó , v e r d u r a s e t c . ) 
Bin d e j a r J á b t ó t e c i d b e l M é r c a d o , 
y a p r e c i o s ' ¡que f u e r a n ; s o p o r - ¡ 
tablés p a r a : t ó d b s ? 1 

Peró f - e s to p o r l ó que,, a l p e s c á - i 
do se r e f i e r e 

c b n s e g u n - i a j \''a'd op ' t ándo . 'otras; 
so luciones^ ' legales1; ' Ique' ' ev i t a ra ni; 
los motivos- • ele1 l á s r p r e f e s e n c i a s ' 

g r e m i o h a c i a leí ' e x p o r t a c i ó n 
del a r l í c u l o - ' ^ é ' s b í e k lp : que ; l i a ; -be -
cho ól A'yimtáiílieiríto á l « r e á r ^cbn 
indrulmbl« '.;búbnv a c i e r t o y^tós t ív-
Por in s t in to d e cónseTVacWn; r e l 
impuento;de^ P e s c a d e r í a . ; "• ; 

Por co f t s igu ie r t t e , a n a l i z a d o s ' 
toda a m p l i t u d ' é i m p a r c i a l i -

dad los d o s t é r m i n o s d e l cn f l i c to , ; 
liemos 'd'e: d o b l a r a r p a l á d i n a m e n -

que los h u e l g u i s t a s t i e n e h ' r a - ' 
zón en uná-<fe 'süs :pet ic1ófí&9-ype-
r o no éñ í i a ' o t ra ' ; ; e S ' d e b i r , q u e 
wlo l l evan r a z ó n á ; m e d í a s ; - A c á ' - : 

so Imyan i n c u r r i d o ©rí exagera^- ' 
p i d i e n d o m á s (íe1 lo q u e d e -
solicitar; influidos por alg»-' 

nos a g e n t e s 'de1 IOB r e m i t e n t e s 6' 
^aparadores, ' que -ante la pequé", 
na m e r m a que el nuevo impuesto 

i ^ i í a s , j ú f a j m e n t o s y l a s m i s m a s 
^ c a a e i o a e l "^blurdelescas , e n t o j i a -
"clas" p o r v o c e s , a g u a r d e n t o s a s , 
q u e s e d e s g a ñ i t a n p a r a q u e c í 

.„cJiillido r o n c o y c a s c a d o s o b r e -
s a l g a d e e n t r e los j a l e o s , l a s p a l -
m a s y los g r i t o s a g u d o s d e ros 
f< t ros j j cupa . f i t e s . 

:
s n t tbe~dé ' : t r i s t eza a g o b i a e l 

:-aíma del. p e i l s á l o r , c o n f e m p l a n -
' "do^ tañ tá s^e r i é rg ia s p e r d i d a s i n ú -

t i l m e n t e , t a n t a j u v e n t u d e n c e n e 
•gádá e n e l v i c i o ; y a l p r e g u n t a r s e 
las c a u s a s d e e s t e f e n ó m e n o , al-
;buscaf t f l l ó s [ c u l p a b l e s d e t a n l i 
r u i n a s o c i a l , " e H l e d o i n f l e x i b l e d e 
l a a c u s a c i ó n , q u e n o s e d i s f r a z a 
con. . en femfem.os ? . s e ñ a l a r e c t a - ^ 
m ' e n t é ' a " 
l o s e d u c á d b r e s ' / d e j , puéb ló . " -'¿ 

^ .si á e s t e noi s'e l e l i a enseña^ ' ' 
d o s 'ént ido m o r a l ¿ q u i é n e s el r e s 
p o n s a b l e de s u e s t u l t i c i a ? " . i 

; . ; d é s e . ; ' . . 

o d o s los c a s o s tíel és ta t f t rd ' e l m a r 
y v , e s ^ i m l p s i b l e . g ú j l p u n a r t í c u l p 

' ¡ y f l ^ . T o l n í s m b ' c u a n d o a b ^ n d l 
• q u ^ u & á o ^ ' e s c a s é ^ - * "sói p i b a d e 
n e g a r l a l e y n a t u r a l d e . l a 'Oferta. 

j - A d e m á s , si' h a t ó e n d o s p o c ó í g ó ¡ 
njero>este; W d e ; i y e n d í 6 r s e í * í T p r e s 

los r e m i t e n t e s ^ ^ g u e p u e d e n ^ S S ^ 
q u i r i r l o , á^mayor= prec io^ a l s a l f f ^ 

i d ^ toar,.:temor ^ l a ¿ . t á ^ i f n f , á j 
l áá 5 p r b h i m c i o n ^ s , í ^ j f e rg t f e feinof 
p ì i edeh" ' f á c t ú r a í T o ^ "eTi"Äfm'erla^ 

" e n a b s ^ u t p ~ l a " * e x p p j c | a c i ó n , m -
~ c a u t á n d o s e j d %-todp ; . e | q u ^ s a l i e r f 

t é r m i n o . ^ v" 
P M k . ò b y i a r ' e s e s i n c o n v e n i e n -

tes^ óp íh íd3aL.doá .Bogel ioÍPérez , y 
n o s o t r o s n o s a t e n e m o s á s u s j u i -

- ^ e í ^ q u é ^ é b é d e s a p r e c g r l a t a : 

* sà , . g e r o i n à s U è n i e n d o ; ^ | l m p u ^ s -
á b ; d e ' exp¿ r t ác ión ; i ¡ c r e a d o p 'o r j e l 
; A y u i í t a m i # i | ( ¿ " ^ ' b r q ú e ^ r e c a r g a -
3 o e l i ,género t c p | i reí a r b i t p p i ä a 
^ T O ^ & r i S ^ l é l ^ í p ' é s c á a o n o 
. s p p ^ r t a r l q . y . s e v e n d e r í a , e ^ i n u ^ 
t r a p i a i a , . y ^ ' i . l a . ' ö u n 
r í a , 'i^efecjflJíemente e l abá r i a t t 

seguir el a i a r p á m i é n t o . ' ^ e l i p e s - : . 
cado , jpues a l ^ á c e r l ó " est'áÉa-" fiS" 
suípape-l,; " i - l l e n a b ú • su ; m i s i ó n ; '.«y-
l l w í l s e d í á ' ^ B ^ f ^ e t f t ú ^ f ^ i P ^ U s ^ i 

« á é produce en nuestras cos- "iwscadoresi - « » t a r a i » alme,; 
^ieirEíeg el p e s c a d o del " M a r é í n p l 
SírtBÍa'S-como es j u s t o , y se?r,es(>Í 

"que . d e í e " ' c o n s t i t u i r í a Í ó r n m í a 
r d é s s u f s o l u d ó n - ^ S i ^ B E e s f i » ^ ^ ® 
•tasa-! ey : m a n t e n i m i e n t o . d é l - i m r 

. p n e s t o . d e P e | c a d e r i a . , ' ; ..jf ,;' ; 

í f N O t f l J J E t ^ g ; - ' - i 

; M e o M s t n o T e ^ 
E n e s t o s d i a s d e h o l g a n z a , e n 

q u e l a g e n t e sfe e n t r e g a . á ' s u s e x -
«pár is ionés , e s <ktando ' m á s • p a t e n -
; t e m e n t e . se p o n e n de m a n i f i é s í b 
i l a s c a r a c t e r í s t i c a s ' d e u n p u e b l o . 
¡ A l g u i e n h a d i c h o , queie in l á 'm-o-
i s a y e n e l j u e g o s e c o n o c e r á ét lu 
;' cac iór in . de l a s , p e r s o n a a ; y d e b i ó 
: h a b e r - a ñ a d i d o , q u e ' en; l o s .d ias d e 
i fiesta s e c o n o c e as i , m i s m o l a edu^ 
c a c i ó n c i u d a d a n a . . . u ; ' . : •: .. . ':i 
•- 'Es' u ñ ^¡tr íate: j i é s p e e t á c u l o , ; el i 

) q u e p r e s e n f a m l a s u r b e s , ; e s p e c i a l 
! m e n t e ' e n i s u s ^ b a r r i o s e x t r e m o s , 
S e n - e s t a s N a v i d a d e s : Las t a b e r n a s 
I a b a r r o t a d o s do e n o r m e g e n t í í ^ í 
' q u e v o c i f e r a , c a n t a b b s c e n i d a d e s 
i m e z c l a d a s , c o n m e l a n c o l í a s d e b e 
j m e n t e r i o s y ' r i p i o s . c a r c e l a r i o s y 
j d e a q u e l l o s a n t r o s , e n q u e el h u -
¡ m b d e l í a b a c o y e l v a h o de l ' a l -
I oohol,-r f o r m a n u n a a t m ó s f e r a 
d e n s í s i m a , ' i r r e s p i r a b l e , - s u e l e s a -

j l i r carnada;para e l p r e s i d i o ) y c a r . 
n a d a p a r a los ihosp ' t t a les . i rE t t l a s 
c a l l e s . m á s . c é n t r i c a s , c o c h e s q u e 
a l t r o t e l a r g o c o n d u c e n l i n a c a r -
g a i n f o r m e d e h a r a p o s , e n t r e los; 
que á jneces i s iü dis t ingue; .un.:des~! 
greñadoiroatro de mujer^ d^jan, 
oir al .transeúnte; oacífico, osrea-

[ Al d i s t r i t o v a c a n t e , " p o r - e l t a -
i ' a l léc imier i to ' d e l ' n i é d i c o d o n N i -
coíláti 'li&péfe' Piuíl,:' p a s a , ' d o n M i - : 

giier 'Fé 'r . i íáñtí 'ez ' I t íáñez. Al d e di-' 
e lfo; '"señor. V d o n ' R a f a e l G a r c í a 
Lángl( j , 'y a l de l S r . L a n g l e , d o n 
M i g u e l Y i g a r y M a t a . •" • 

; S e le a g r e g a r o n á d o n M i g u e l 
F e r n a n d e z I d á ñ é z , l a g l o r i e t a d e l 
C a m p o d e R é g o b i j o s ; á d o n Ra- -
f á e l ' G a r c í a Lánglfr , e l B a r r i o d e l 
I n g l é s , y á d o n J u a n A n t o n i o M a r 
tijnez, l a P i á m b l a d e B e l é n , h a s t a 
el c a m i n o d e la M o l i n e t a . 

"GESTJON1 D E L A L C A L D E 

i V i e j o r a n e c e s a r i a 
El Sr- P é r e z B u r i í l b m a n i f e s t ó 

a y e r á los per íodi i s tas , q u e . h á b i a ' 
Mamado á s u d e s p a c h o tì a j j n ^ n ^ 
d a t a r i o d é . j ^ ; ' < ) £ r a s í e r á M i n j « ( k ^ 
d e l a ca l l e cte'- P e s c a d o r é s . ; ípara" 
q u e e n el p l a z o . m á f s ì r é V è pps f t ' 1 

b l e ' p u d i e r a n ' ; t e r m i h a r s e ' a q u e -
í k s . '.. 
: El Sr.;- Userò'; htep' presènte á' '' 

l a A l c a l d í a q u e u n a b r l g a d á ' : d e ' ' 
o b r e í o s s'è J ià l la .clés'de. ayermen la's1' 
c a n t é r a s p r e p a r a n d o . l a p i e d r a y 
que ' conf i a e n q u e ' l o s ' t r a b a j o s ; : 
d a r á n comienzo é n p r i m e r o s d e 
E n e r o e n t r á r i t e , á;'fin d e ¿iiíe p u e - ' 
d a n - t e r m i r i a r d é n t r o 4e . , lá ¿ r i í né ' - " 
r a q u i n c e n a deil m i s í n b ' ^ é s . ': : 

R e l a c i o n a d a icón el : a r reg lo* d e 
e s t a h e r m o s a v i a , ' e l 'AÍca ld¿ . : Sr .* ' 
P é r e z Bur i l lb ; " ; h a d i r i | j idq ' : a l ' 
r e c t o r d e la C b m p á ñ i á ele l o s :f¿'7 ' 
r r q ' c a r r i l e s ' a n d a l u c e s , r l a s i g u i e n ; 
te ca r ta , : '.""/,' ' ' . " ' ' , 
i 'Sii Dirèc'to^' á'e' ' G b m p á ñ i a . ' 

d e lòs ' ' f e r r o c a r r i l e s ' Áñ(iálucé's. ' ' ' ' 

i i o Oeoe a a c - r s i fcis 
E s o p i n i ó n de, c u á n t a s p e r s o -

i n a s . s i g u e n c o n i n t e r é s el. a c t u a l 
¡confl icto. .del p e s c a d o é n ;A!mer ia , 
>q!ué e ly i i ca lde ' . ' i n t e r inó , , ' Sr.; P é -
. T e z - B i i r í ü o í ' j i o . - á ¿ b i e r ^ . t r . k t á r ^ 
•ló& r e y e h d e d o ' c e s ó c o m e r c i a n t e s , 
a l j jo r inaycÍE;.del p e á c a d o , ís inq 

¡en tenderse^ sólo y e x c l u s i v a m e a -
< te - c o n los q u e s a i e n á l a -mar ú., 
p e s c a r l o . C o m p r a r l e á e s t o s c u a n 
;tb pezcasen¿ á u n p r e c i o p r n d e n - ' 
té y r e n u m e r a d o r y a b a s t e c e r ;isí, 
p o r - c u e n t a d e l M u n i c i p i o , n u e s -

t r o M e r c a d o ; ' , i ; . ' ; . i . 
I É s t o o b l i g a r í a á l o s ' r e v e n d e -

d o r e s y a c a p a r a d o r e s á d e p o n e r . 
c i e r t a s i n t r a n s i g e n c i a s y e l -pií- -
b l i co . no s a ld r í a , p e r j u d i c a d o c o -
r^o>-está o c u r r i e n d o e s t o s d í a s , y 

¡ E s t u d i e , e l s e ñ o r P é r e z B u r í l í o 
el a s u n t o qufe á la l i j é r a le e x p o -
i j e m o s , 'y a c o m e t a . .la ; e m p r e s a , . : 
q u e e s t an I r r e a l i z a b l e coino, p a r é 
ce, n i h a d e d e j a r d e s e r p r o v e -
c h o s a á los a l m é r i e n s e s . 

| M ' disíjriguitló., ." s e n ^ r í ; d e ; m i . 
í i e i ^ t p . ^ ' á ü i i ó n g ó ^ ^ 
eonoc i i n i en to l ' ; .d'ó' la.s : ' ' . 'múl t ip los 

êsjiiÓniéS'., 'ptócticadas.: por '.esté 
AyuntámifentOTeíon l a C o m p a ñ i a 
¿ e l '' S u r d e E s p a ñ a y 'córi 'el ' G b - ' 
b ié r r ió , p á r á é l lé i -ár i tanaientó ' d é 

• í a f u é . 
t e n d i d a ^ s o b r e j i l g u n a s c a l i e s . d e la 
C i u d a C / p á í ^ ó n i u n T C a r l a %ssta -
c i ó n d e l f e r r o c a r r i l c o n - e l P u e r -

• JPor v i r t u d . die . esas .ges t ion .es 
y g r i p c i p a l m e n t e , , , p o r ; q u e l a yiá-
M g u g n a d ' a t U e g ó á c a r e c e r , d e i ó b 
j e t q ^ l a C o m p a ñ í a l é v á n t ó e l t r o -
zo " t end ido s o b r e e l ' P a s e o d e l Ma 
le-cón,. ¿ fin d e f a c i l i t a r l a s o b r a s 
flue l a J u n t a d e l . P u e r t o p royec tó , 
e n a q u e l s i t io , , d o p d e s e t r a t a , d e 
.const ru i r : u n b e l l p ¡ p a r q u e . 
[ A , s u v e z . e l . A y u n t a m i e n t o tie 
h e p r o y e c t a d a la. r e f o r m a del. p a -
v i m e n t o d e ¿¿Ja- Qalle - d e A g u i l a r 
ÍMar te l í ( i n f e ^ ' P i e s c a d b r e s ) q u e 
t i T o n t i n ^ ^ t t ' i i i f f l i r ; r p m n d n pn 
¡seo, tejTgfórmafsea 
iefectiSra;-, '^^®-está quedéis p r e c i s o 
¡Qomcjvewyeí M a l e c ó n l e v a n t a r l o s 
J r i e l é s ^ ' ^ ü e ^ t o d a v í a s e c o n s e r v á n 
jen' é l b é n t r o 'de a q u é l l a c a l l e . ! 

E n j a l s e n t i d o , ; el A y u n t a m í e n ' 
j to en;-'ía sési 'ón *'de H l ' d e l a c t u a l 
iacorc tó q u e se ' g e s t i o n a r á d e e s -
ita C o m p a ñ í a l a d e s a p a r i c i ó n de l 
j o a m i h o d e h i e r r o e n t o d o e l t r a -
í v e n t o ' : d e l a ' e x p r e s a d a c a l l e d e ; 

l A g u i l a r M a r t é l l ; ' :y ' 'á m Í Tne es 
j i n u y ^ a t o comunicar le^^ése a c u e r 
¡doV'én' a l c o n f i a n z a d'e' q t ie h e d s 
h e r a t e n d i d o , y á q u e e n s u m a , l a 
I v í a ' • m a r í t i m a ' . ' ' e s a b s o l u t a m e n t e 
| i n ú t i l ' p a r a e l tráfico1 á q u é s e , 
t d e s t i n a b á , p i i e s t o q u e h a q u e d a -
' ' lo i n t e r r u m p i d a , ' . / 

* A d e m á s m e c o m p l a z c o é n ofr.e, 
c e r l e c o n esté- m o t i v o ; el^ t é s t imo 
n iq d é m i c b i ^ i c l e r á c i ó n , c o n m i 

j s a l ú á o ' . v , q u é d b ' siiyó á f f e i n o S. 
J S . „ Q . ' l . B. L; i í . — C a r l o s P é r e z , 
SurllíoV, . .-i; 

f Äff ^.laBcnefiCKiidá médico;^ 
- i A y e r á l a s 1 1 y ^ í n e d i a como ' : e s 

¡ t aba í a c o r d a d o , •; s e c e l e b r ó e n e l 
| A y ú n t a m i e ñ t o , 1 l a r e u n i ó n - d e los; 
? m é d i c o s , : d ó l a ; b e n e f i c é n c i a . m u - • 
n i c í p a i ; E n d i c h o a c t o s e a c o r d ó •• 

(i.'l nepár lo ; do• f o á ' r e g i o n e s . m é d i -
i cas ' v a c a n tes - e n e s t a c a p i t a l y a l r 
. w n a B ' T a ñ a t e i o n e s e n r l o s c l í feren-
los d i s t r i t o s d e - l á ' p o b l a c i ó n ; cu" 
VR-rfiforíria ¿ S i o o m o s i g u e : • 

¡ f l r r e g t t p l j e r 
i A y e r d i e r o n c o m i e n z o í o s t r a -

b a j o s d e b a c h e o e n . d i f e r e n t e s ' c a 
l ies de' l a p o b l a c i ó n , s e g ú n t e n i a 
o r d e n a d o , , l a p r i m e r a ' a u t o r i d a d 
M u n i c i p a l . 
' — E l c o n c e j a l , S r . . N a v e r o s , v i -

! sitói a y e r a l a l c a l d e , p a r a m á n i f e s 
fiarle q u e e l . c amino d e l i ¿ a £ i l l o se ' 
¿al ia , i n t r a n s i t a b l é , y p r e c i s a . s u 
a r r e g l o i n j ^ e d i a l o . , , • . .' 
, ; . £ 1 S r . 
d a r v a r i o s ' o b r e j o s , p a r a q u é ' p r b n 
t a j n e r i t e . e s t é r e s u e l t a é s t a d e f i -
c i e n c i a . V-j . . 
< — H o y c o m e r a a r á . á a r r e g l á r -
se la* ca l le d e la. C a l a n d r i a y i s e - . 
¿ u i d á m e r i t e c o m e n z a r á , e l b a c h e o 
é ñ l a de l a s C r u c e s j s e g ú n h u b o 
(ílevord-enar . .ayeriiel.Alcalde^1 ¡por" 
i nd i cac ión ; nue i s l rá , a . l : i n s p e c t o r 
j i e Jpo l i c i a jü rbaná -V ' . i ,i, i", i... 

l a c o m i » ¡ 6 r i j ^ t o r i = festejos 
i A l l á p o r l o s ú l t imos - d i a s de l 
p a s á d o m e s d e ' A g o s t o , l o s c o m e r 
c iántes" a l m e r i e r i s é s b ó n c i b i é r o n 
i la, b u e n a i d e a d e c o n s t i t u i r n n a 
j u n t a g e s t o r a p a r a e l f o m e n t o 
d e l o s f e s t e j o s de F e r i a , q u e h a -
b í a ' c o n ta l ' m o t i v o d e i r r é c a u -
J a n d o m e n s u a l m e n t e d e t o d o s los 
i n d u s t r í a l é s y c o m e r c i a n t e s d e la 
¡capital , p e q u e ñ a s c u o t a s ' d e s t i n a 
d a s á fin de r e u n i r u n a c a n t i d a d 
¡ i i r ipbr tante , p a r a u n i r l a á l a q u e 
¡ n u e s t r o M u n i c i p i o d e s t i n a á l a s 
'Tiestas d e n u e s t r a f e r i a y d e e s e 
.modo l o g r a r q u e los n ú m e r o s de l 
p r o g r a m a . , d e d i v e r s i o n e s p ú b l i -
cas.. . s e a u m e n t a r a y se m e j o r a s e 
' i J ^ s i d e r a b l é m e n t e . ' 
! . P e r o , la b u e n a idea , l a f e l i z i n i 
i e i a t iva del c o m e r c i o , á e s e p r o -
ipósi to , p a r e c e a h o r a c o m o o lv ida 
fda . T r a n s c u r r e é l t i e m p o y e s a 
l ebmis ió r i ' gest .ora n o d á s e ñ a l e s 
jde v i d a ; y n q _ f a l t a q u i e n d i g a e n 
¡ tono d e r e p r o c l i é " : ' 
' ¡ icosas, de A l m e r í a , m u c h o e n -
' l u s i a s m ó al p r o p o n e r l a s y . . . l ú e 
'! í b ' n á d a , n a d a p r á c t i c o ! 
; No p a r t i c i p a m o s del p e s i m i s -
; m o a m b i e n t e n i e s p e r a m o s q u e 
| í l c o m e r c i o d e s i s t a de s u s l a u d a 
|:>les p r o p ó s i t o s h a y q u e p o n e r e n 
l e c c i ó n los b u e n o s p e n s a m i e n t o s 
< ?n p r ó d e la c i u d a d y d e e s e m i s 
t ¡no c o m e r c i o , qi íe l o s l a n z ó á l a 
j p u b l i c d á i d ' y q u e ' f u e r o n ; t a m b i é n , 
i a c o g i d o s p o r l a o p i n i ó n . • ; - ; 
i -: E s a l a b o r se r e a l i z a c o n g r a n 

!'ó d u r a n t e t o d o el año , p o r i c o m e r 
Mi'ftíttes é i n d u s t r i a l e s d e M á l a g a , 
Granada ' , A l i c a n t e , y o t r a s p r o v i n 

«c'iás - f- 'Á e l l a ' d e b e n m p a r l e e l 
i e x p l é n d o r 1 • y o l rnayor éx i to d e 
| e s a s c i u d a d e s d é s u s f e r i a s y f ies 
¡ tos . - • • •• • •• 

í ---Avívese u n p o c o el i n t e r é s y 
¿ e n t u s i a s m o , d e los n u e s t r o s p o r 
¡ i g u a l mo t ivo , p o r l o s q u e se p r o -
i n o n i a n r e a l i z a r d e s d e e l p a s a d o 

A g o s t o y s e r á . u n h e c h o q u e s i o a -
do e l j c o m e r c i o e l p r i n c i p a l i m -
p u l s o r . d e . e l las , n u e s t r a s p r ó x i -
m a s . f e r i a s d e - i & i T , l o g r a r á n 
ec l i p sa r , ár c u a n t a s a q u í se h a y a n 
c e l e b r a d o h a s t a a h o r a . 

" s 
: A y e r r e i n ó e n n u e s t r o . M e r c a -

do l a d e s a n i m a c i ó n m á s c o m p l e -
ta . So lo s e . v e n d i e r o n 6 3 k i l o s - d e 
c a z ó n - y 2 3 d e p e s c a d a , a l p r e c i o 
i n d i c a d o p o r l a J u n t a . d e S u b s i s -
t e n c i a s . , , , . . . : , ' 

A p r i m e r a h o r a t o d o s los p u e s 
tos d e p e s c a d o e s t a b a n c o m p l e -
t a m e n t e l i m p i o s . . . - . 

i A l a h o r a , r e g l a m e n t a r i a el a l -
ca lde , S r ; : P é r e z B u r i l l o , r ec ib ió , 
en- s u . d e s p a c h o , á l o s p e r i o d i s -
t a s , . a - q u i e n e s m a n i f e s t ó q u e h a -
b ía d a d o . ó r d e n e s t e r m i n a n t e s , 
p a r a q u e e l p e s c a d o q u e e n t r a s e 
splo. so v e n d i e r a ; e n el m e r c a d o , 
p u e s t e n i a e l . c o n v e n e i m i é n t o d e 
que ; a l g u n o s p e s c a d o r e s s e h a l l a -
b a n d i s p u e s t o á . d e d i c a r s e á s u s 
f a e n a s . : -, / : 

; E l c o n f u í de, A l e m a n i a - n o s r u é 
g a l a i n s e r c i ó n d e ' l á s i g u i e n t e 
n o t a : i 

' " B e k a n n t m a c h u n g . — Die u n -
t e r z e i c h n e t e B e h ö r d e b r i n g t h i e r 
m i t zu r : Kenr i t i s , d a s s " l a u t Ka i -
s e r l i c h e r V e r ö d u n g " v o n 16. 
S e p t e m b e r d.' J s . " a l l e m a e n n l i -
c h é n R e i c h s d e u l e c h e n " , d i e a m 
1. A u g u s t 1 9 1 4 b e r e i t s d a s 14 . 
L e b e n s j a r l i u e b e r s c h r i t t e n , d a s 
45V. L e b e n s j a h r a b e r n o é h n i c h t 
v o l l e n d e t h a a t t e n , o h n e R u e c k -
s i c h t au f b i s h e r b e r e i t s e r s t a t t e -
te M ' e l d u g e n — " s i c h e r n e u t s o -
f o r t " b e i d e r f ü r s ie s u s t a e n d i -
g e h d e u t s c h e n A u s l a n d v e r t r e -
t u n g ( K o n s u l t ) zu m e l d e n h a -
b e n " -
! D i e s e V e r p f l i c h t u g b e t r i f f t j e t : 

zt a l so a u c h d i e j e n i g e n R e i c h s d e 
u t s c h e n , i d i e b i s h e r w e g e n A u s -
m u s t e r u n g ! . o d e r a u s ' a n d e r e n 
S r u e n d e n • • r ö j t ^ e i d n g e t t ' e n t b u n - • 
d e n o p e r s b n s t . v o m D i e n t "im H e e 
r e o d e r I n ' d e r M a r i n e e n t b u n -
de ; z u r í í é g c k g e s t é l l t ' o d e r b e u r -
l a u b t w ä r e , m i t A u s n a h m e ' d e r 
z u d e n S c h u t z t r u p p e n v o n K o m e 
r u n g e h ' o e r i g e n , h i e r i n t e r n i e r -
t e M i l i t á r e r p e r o s i i é n . . 
; Z u a é r 1 ; M e l d u n g i n " d o p p e t l -
t e r " • 'Äi isTert igüng, s i n " b e s o r i d e 
r e M e l d e b o g e n " m i t a m t l i e h e n m 
V o r d r u c k s u b e n u t z e n , d i e v o n 
d e r u n t e r z e i c h n e t e n B e h o e r d e 
auf s c h r i f t l i e h e n A n t r a g , a u s w a -
e r t s w o h n e n d e n u e r b e r s á n d w e r 
d e n u n d v o n d e n a m O r t e d e r B e -
h o e r d e Ansaes s , i gen bei , d e r B e -
h o e r d e s e l b t s . i n E m p f a n g , zu 
n e h m e n s ind , w o a u c h d e r W o r t 
l a u t d e r a n g e f u e h r t e n K a i s e r l i -
c h e n . V e r o r d n u n g , e i n g e s e h e n 
w e r d e n k a n n . 

A l m e r i a - d e n 2 6 . D e c e m b e r 
1 9 1 6 . 
: K a i s e r l i c h e — - K o n s u l a t . 

d é p e s c a d o r e s y r e m i t e n t e s da 
p e s c a d o ^ , p a r a , h a c e r e n t r e g a al 
S r . G o b e r n a d o r d e l a s conciusio 
n e s a c o r d a d a s , q u e son lais si-
g u i e n t e s : ...-

; P r i m e r a : ' Q u e ¡ q u e d é s in efae-
M e l p r e c i o f i j a d o p o r 1a J u n t a (Ú¡ 
S u b s i s t e n c i a s , p a r a el pescado 
d e s t i n a d o á l a v e n t a e n e l Merca -
d o , q u e d a n d o e s t e ar t iculo- sin pro 
c i o -fijp, p o r s e r d e p r o d u c c i ó n 
e v e n t u a l . 

i S e g u n d a : Que el Gob ie rno no 
a u t o r i c e a l A y u n t a m i e n t o d e e s -
t a c a p i t a l , p a r a , i m p o n e r un< g r a -
v a m e n d e ' d i e z c é n t i m o s de: peso 
t a "á c a d a k i l o g r a m o d e pescado 
q u e se . d e s t i n e á l a expor tac ión , 
p u e s t o .que : e s t e i m p u e s t o r eduu 
d a e n p e r j u i c i o g r a v í s i m o d e l pos 
c a d o r . 

; A l a b a n d o n a r los pescadores , 
e l d e s p a c h o del S r . Gobernador! 
e s t a a u t o r i d a d d i j o á los perio-
d i s t a s . que; c r e e firmemente, qus 
el conílic-to t e n d r á p r o n t a solu-
c i ó n ; p u e s h a e x p u e s t o á los pes 
c a d o r e s l a c o n v e n i e n c i a .de que 
e n r a z o n a d o s escritos^, man i f i e s -
t é n - e l m a l e s t a r q u e "ent re ellos 
exis te . , c o n m o t i v o d e - h a b e r s e 

• abordado p o r el A y u n t a m i e n t o , , la 
i m p o s i c i ó n d e u n a r b i t r i o á dicho 
a r t í c u l o , a s í c o m o l a t a s a a c o r d a - . 
d;a p o r l a J u n t a d e S u b s i s t e n c i a s , 
y q u e u n a v e z q u e le s e a n e n t r e r 

g a d o s los r e m i t i r á á 1.a Super ior i . 
dad , p a r a q u e é s t a f a l l e lo que e s -
t i m e e n d e r e c h o . , 
i ' * * *. 
. E s t a t a r d e , e n t r e g a r a n los pes ' 

c a d o r e s á l S r . ' 'Gobern túh i r los e s - -
¿ r i t o s de : referencia ' . - v.;?iédnndo 
s u s p e n d i d a e n t r e :iaui¡¿' la Junt?» 
d e s u b s i s t e n c i a s , hasl-á r eso lve r 
e s t o s e x t r e m o s . • • 

; EL p r o p ó s i t o de los p é s c a d o r c s 1 

!es d e n o sa l i r , p 3a p e s c a . 
; i i m w i <n 1..m ••»•!• 

tez sr-
¡K 
. I J 

1 1 J W I K 4 U 

; M a g n í f i c a E x p o s i c i ó n d e j u -
g u e t e s d e t o d a s c l a se s y a r t í c u l o s 
•para r e g a l o ' e n el p i so p r i n c i p a l 
¡de l a CASA F E R R E R A — M a r t í -
n e z C a m p o s 1 7 y 1 9 . ; 

; junta de Sanidad 
P r e s i d i d a p o r el G o b e r n a d o r , 

' o c l e b r ó ; a y e r s e s i ó n á las 4 d e la 
l a r d e , íai j ú n í á d é S a n i d a d . -
| A s i s t i e r o n lo s v o c a l e s , S r e s : 
¡Garc ía B l a n e s , M o r l a n d , Lozano , 
i P é r e z I b a ñ e z , G r a n a d o s , G i m o -
;n.ez Orozco , P é r e z López , Mazze-
; t t i y. P ú j a l e s . 
; Los a c u e r d o s t o m a d o s , c a r e -
c i e r o n de l i m p o r t a n c i a , p u e s so-
l o s é ,a,cordó c r e a r u n a p l aza de 
^ u b - I t í s p i & e t ó r O d o n t ó l o g o , y que 
é s t a s e a a n u n c i a d a , a c o n c u r s o , y 

: í i c d í r d f í S f ' f l ^ S é g r s í á r í á d e r e - -
: f e r i d a J u n t a , p a r a la r e n o v a c i ó n 
i ríe v o c a l e s e l e c t i vos , 
i. S e a n u n c i ó l a c e l e b r a c i ó n de 
. n u e v a J u n t a , p a r a m a ñ a n a . 

i U ü n p . E S S T Ä . e s r » ^ 

El mitin de ios pescadores 
A las t r e s d e la t a r d e se c e l e -

b r ó a y e r el m i t i n d e p e s c a d o r e s , 
e n el • m u e l l e de P o n i e n t e , c o n 
b a s t a n t e c o n c u r r e n c i a . 

D u r a n t e l a h o r a y m e d i a q u e 
d u r ó - e l m i t i n h i c i e r o n u so d e la 
p a l a b r a v a r i o s p e s c a d o r e s , qu& 
u n o s m á s e n é r g i c o s y o t r o s e n 
t é r m i n o s m á s m e s u r a d o s , e x p u s h . 
r o n las c a u s a s q u e - m o t i v a b a n la 
h u e l g a c o m e n z a d a a n t e a y e r . 

D e s p u é s d e t e r m i n a d o el ac to , 
s e d i r i g i ó a l g o b i e r n o civi l , u n a 
numerosa comisión, compuesta 

a g u a " 
• - . -

; N u m e r o s o s v e c i n o s d é l a c i i l e 
d e M u r c i a se q u e j a n , - j u s t a m e n t e 
4e. l a f a t l a . , de a g u a e n . c a s i todas 
l á s . v i v i e n d a s -de d i c h a v ía . Cómo 
n o , h a y . - r a z ó n p o d é r o s a , p u e s oí 
a g u a a b u n d a , e n t o d a 1.a c iudad , 
•paira q u é p a r t a d e l .yec i i i i iáho 
e a r é z c á e n a b s o l u t o d e el la ,^- l la-
m a m o s l a a t e n c i ó n de l Al-
c a l d e a p r o p ó s i t o d é e l lo , . y es -
pe ramos , . ¡que s u s ó r d e n e s ' .salven 
a é s o s v e c i n o s de la s e q u í a . 

M 

— H a " v e n i d o d e G r a n a d a d 
e s t u d i o s o j ó v e n , D o n J o s é Alcie-
g u é r V a r g a s . ' : 
; — H a r e g r e s a d o d e Madr id , el 
D e l e g a d o d e H a c i e n d a ; d e ' e s t a -
p r o v i n c i a , D o n E m i l i o V e l a Hi-
d a l g o . ' 

— S e h a l l a r e s t a b l e c i d o de su-, 
d o l e n c i a , e l a p r e c i a b l e j ó v e n D. 
A l f r e d o P i e r r e . 
; ; — M a ñ a n a r e g r e s a d e Adra, 
¡el P r e s i d e n t e de l a Diputac ión , 
¡don' A n t o n i o S o l e r B a y o n a . 
:- — H a m a r c h a d o á T a b e r n a s , e L 
p r o p i e t a r i o "ae a q u e l p u e b l o Don 
F e r n a n d o V a l l s . 

— S e e n c u e n t r a f u e r a d e pe-
l i g r o e n su e n f e r m e d a d l a ' S r í a . 
J u a n a M a r t í n e z , h i j a d e n u e s t r o 
a m i g o e l o f i c i a l d e l a D ipu tac ión , 
D o n J o s é M a r t í n e z . . 

— H a m a r c h a d o a G r a n a d a , el 
I n s p e c t o r d e l a S o c i e d a d d e Se-
•gures " L a C a t a l a n o , " D o n ' E m í -
q u e P . a a m o n d e . .. 

— H a d a d o a luz c o n f e l i c idad 
c o m p l e t a u n h e r m o s o n i ñ o , la ?e.-; 
ñ o r a D o ñ a J u a n a A lonso , esposa 
d e l c o m e r c i a n t e de e s t a . - p l a z a , 
D o n L u i s .Capel R u e d a - i. ,,, 

.Hl 
'1 >s 

V 

a 

1 
iS-g 

S O R B A S 
, S r . D i r e c t o r de l DIARIO DE 
A L M E R I A . • . . 

De v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o . 
p u e d e c o n s i d e r a r s e e l e n l a c e m a 
t r i m o n i a l ' . c e l e b r a d o a n o c h e en ' 
e s t a Vi l la , e n t r e d o n A n d r é s A l - . 
v a r e z R e q u e n a y la e n c a n t a d o r a , 

-y s impát ica . . . 
n e z . 

A las o n c e d e la n o c h e , u n g e n 
tío i n m e n s o l l e n ó p o r c o m p l e t o 
las a m p l i a s n a v e s d e la Ig les ia , 
q u e e s t a b a n a n o r n a d a s c o n g r a n 

; g u s t o . B e n d i j o l a u n i ó n e l a r c i -
p r e s t e d e e s t a p a r r o q u i a d o n F e r 
l i a n d o G o n z á l e z s i e n d o a p a d r i n a -
dos p o r d o n F r a n c i s c o R e q u e n a 
F e r n á n d e z y s u be l l a e s p o s a , l i c r 
m o n a d e l c o n t r a y e n t e , d o ñ a C á n -
d i d a A l v a r e z . A c t u a r o n c o m o t e s 
t i g o s p o r p a r t e de l nov io , d o n P e 
d r o A l v a r e z R u i z y d o n J o s é S a l -
v a d o r Cabezas , p a d r e y h e r m a n o 
po l í t i co d e l n o v i o y p o r p a r t e d e 
la n o v i a d o n F r a n c i s c o y d o n R a 
f a e l S o l e r V á z q u e z . 

D e s d e l a I g l e s i a , s e t r a s l a d ó l a 
c o m i t i v a á l e s e x p l é n d i d o s y á m 
p l i o s s a l o n e s d e l C í rqu lg l & e r s j , 

T ' 
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— L.„~. 

, 'opiedad d e d o n P e d r o Alvarez , 
tede f u é -obsequiada la n u m e r o 

, c o n c u r r e n c i a c o n a b u n d a n t e s 
t j ^ e s q i ^ s i i o s du lces , l i co re s .y l ia 

iÈ
'i ! i ' a n p i p e i n a n d o e l ' m a y o r o r d e n , 
f ^ e p S d o . ' s a t i s rechos todos d e 

s á t é ñ c i o ñ e s rec ib idas . 

segu ido v a p e t i c i ó n - d e 
i s ' j í i adás ' s eño r i t a s se o rgan i zó 

H ^ ü i a i l e q u e re su l tó luc id í s imo , 
P f / Ju rando- Hasta las a l i a s h o r a s de 
f í % ;a m a d r u g a d a . . . . 
H ; v ¡ r ? ; Ea ¿ o v i a que luc i a u n r i q u i s i -
l ^ á ' m o - t r a j e de s e d a n e g r o , r e c i b i ó 

lia f e l i c i t a c i ó n de t o d o s los a s i s 

I ' t pn tp« 
ja ;f . E n t r e las s e ñ o r i t a s que a s i s -
í íh ; . ' tieron, r e c o r d a m o s n l a s s n n p d l i -

j e a s í ' A n i t á ' - ;Soler, q u e e s t a b a r a -
t : ¡ ! j : d i a n t e d e h e r m o s u r a ; á T e r e s ! ta 

j S o l é r ; r A n i t a y M a r i q u i t a Val ls , 
i ¡' ,ri: i G l o r i é Cas te l lón . L iduv ina y A n -

! i . ; g e l i M S - Gítllardo'; M a r í a Larios . 
! M a r i q u i t a F e r n á n d e z , q u e e s t a b a 
m o n í s i m a ; M a r i a M a ñ a s , I sabe l , 

,,. Anitai" ; ";y C a r m e n R e q u e n a . A n a 
j | ( I s a b e l y M a r i a C a z o r l a ; R o s a y 
¡ H 

i v 
>¡¡1 

fí!í 
m 

i í -

]» I! 
iíiV 
í(.¡ 
f««'¡l -i*. -

: < 
H < 
r j 

L u í s a ' F e r n á n c i e z . I s a b e l y N ieves 
G a r c í a , C a r i n e n Haro , Lo l i t a G a r 
c í a f M a r í a ele Ar ias , M a r í a y L a u 
r a S a l v a d o r . Mar í a H a r o ; C a r -

y - , m e n c i t a F i g u e r o a : A n g u s t i a s G a r 
j ' f • ' d i : "Lo la ' López. So l edad R o m e r a ; 

M a r í a D o l o r e s y C a r m e l a S a l i n a s , 
A n a y M a r i a M a r t í n e z ; C a r m e n 
S i l v a ; A n a R o m e r a y B r í g i d a G a r 
c í a . : . •• 

S e ñ o r a s de G u t i é r r e z C a r r a s -
c o ; tfe S o l e r ; de N a v a r r o ( D o n J . 
y d b n C.) d é P i q u e r a s C a u s a ; d e 
G a l e r a (Don P e d r o y . d o n J o s é ) , : 

d e "Ga l l a rdo ; d e NúSez , d e C a -
n o ; d'e- M á r t o s y de S a n z R u b l o y 
l a s e ñ o r a V i u d a de F i g u e r o a clo-
ñ a ' M a r i a P i q u e r a s V á z q u e z . 

E n t r e l o s s e ñ o r e s r e c u e r d o á 
d o n J a i m e , d o n F e d e r i c o y d o n 
R i c a r d o Va l l s : d o n F r a n c i s c o y 

f?,•; • d o n R a f a e l S o l e r ; p . M a n u e l Gu 
V t ierrez"; clon J u a n y d o n C é s a r 
) N a v a r r o ; d o n F r a n c i s c o P i q u e -

ras, ; : d o n P e d r o y d o n J o s é G a l e -
r a - jGarcía ; A d m i n i s t r a d o r d e T e -
l é g r a f o s S r . F e r n á n d e z , d o n M i -
g u e l G a r c í a ; d o n J o a q u í n G a l e r a , 
clon, M a n u e l R e q u e n a : d o n J o s é 
y . -don-Franc i sco Salvador-;- d o n 
D i e g o S e s é ; d o n . E d u a i l l o ; Silvay 
d o h . J o s é A. F e r n á n d e z , cíon J o a ^ 
q u í n A m é r i g o ; S a r g e n t o d e C a -
r a b i n e r o s Sr'. López ; C a b o . d e la 
g u a r d i a civil S r . V i z c a i n o ; J u e z 
d ¿ ; I n s t r u c c i ó n Sr . A m é r í g b L ó -
pez , su? h i j o s - J o a q u í n . J u a n y 
Ag iaS t in ; , d o n V i c e n t e C a ñ e t e : 
d ó n . i E d u a r d o -y F r a n c i s c o Gaeclí, 
d o i i - C a s t o . G a l l a r d o ; d o n F r a n -
c i s c o L ó p e z Garc ía , d o n J u á n A. 
S e g u r a ; d o n - J a c i n t o ' N ú ñ e z , d o n 
J u a n y d o n A n t o n i o H a r o ; d o n 
F r a n c i s c o Gonzá lez ; d o n P a c o ' 
López; .y" ' 'dóriTrahci 'áco A' r ías 'pa ' •" 
círe ó h i j o ;• d o n F r a n c i s c o M e d i -
n a ; d o n F r a n c i s c o L a r i o s ; N o t a -
r í o ' ' d o n J o s é . L o s a d a ; d o n P e d r o 
F e r n á n d e z ; d o n Diego d o n F r a n 
c i s c o : v d o n J u a n C a z o r l a ; d o n 
.Tiión R o m e r a ; ' d o n J u a n M a r t i - , 
n e z ; d ^ n A n t o n i o N a v a r r o , d o n 
J u a n H a r o Lorenzo y o t r o s m u -
c h o s q u e s e n i i m o s no r e c o r d a r . 

• 'Los d e s p o s a d o s h a n s ido o b s e -
q u i a d o s c o n n u m e r o s o s y r i c o s 
r e g a l o s , vivo t e s t i m o n i o de l a s 
m u c h a s s i m p a t í a s de q u e g o z a n . 

RSanuel R E Q U E M A 

I ! j 
i 

$ ' * ' . t > e i ' Á y l í i i t a n X i e n t o ' 

" L á ô c n i ï s l ^ n d é H a c i e n d a ' 
; ' : Kov , : á las ílo'ce. s e i e u n i r á en 

: K: e î A 

I 

. y u n t a m i e n l o . la Comis ión de : 

H a c i e n d a , : p a r a ' d e s p a c h a r v a -
r i o s a s u n t o s de u r g e n t e r e s o l u -
c i ó n ; . 

E l P r e s u p u e s t o M u n i c i p a l 
" l í o y r e m i t i r á 1 ' el A l c a l d e i n t e -

r i n o a l G o b e r n a d o r civil , p a r a 
q u e c o r r i j o las' ex l ro . l imi t ac iones 
e n q u é so p u e d a h a b e r i n c u r r i d o , 
' s e g ú n ' el « 'rífenlo i 5 0 de l a Ley 
M u n i c i p a l , el P r e s u p u e s t o a p r o -
b a d o recienie¡":;e'nte p o r el Ayui l 
taá i fe j t to .*" ' . ' -

' " t í « b e t u n e r o s 
E n v i r t u d de la d e n u n c i a h e -

cha a l a l ca lde po r DIARIO DE AL 
M E R I A e n n u e s t r o n ú m e r o do 
ayer ' , ' ¡sobre ' los a l b o r o t o s q u e á 
d i a r i o f o r m a n los b e t u n e r o s f r e n 
t é r a i H : ' S i m ó n , y o t r o s lugai-es 
d e l ' P a s e o ' del P r í n c i p e , d i c h a a u -
t o r i d a d ha^ o r d e n a d o p r e s t e n v ig i 

l a n c i a e s p e c i a l V e n a q u e l s i t io , ' 
a g e n t e a . d é l Mun ic ip io . . . . ; . : 

P e r m i s o . . / ' ' 
:: J o s é . L ó p e z : M a r t i n é z h a soiieir ' 
t adoj .de e s t a A l c a l d í a p e r m i s o p a 
r a e o n s t r u i r u n h o r n o d e f u n d i -
c i ó n en el B a r r a n c o d e l Caba l l a r . 

E n q u e j a 
El D i r e c t o r de l I n s t i t u t o G e o -

g rá f ioo y E s t a d í s t i c o d e e s t a c a -
p i t a l , l u r p a r t i c i p a d o a l A l c a l d e , 
q u e a p e s a r de h a b e r r e m i t i d o a l 
e d i t o r de l P.oletín d e E s t a d í s t i c a 
o r i g i n a l e s de l m o v i m i e n t o de ' l o s 
m e s e s de" Abr i l , M a y o y J u n i o 
p r ó x i m o p a s a d o s ; n o h a n s ido p u 
b l i é á d o s , po r lo c'unl r u e g a se' 

. c o r r i j a n s in p é r d i d a d e t i e m p o 
ta les a b u s o s . • • 

P a s e r e c t i f i c a d o 
El C o m a n d a n t e J e f e de l a . C a -

ja d e R e c l u t a s de A l m e r í a , l ia r e 
m i t i d o A es ta A l c a l d í a , u n p a s e 
r e c t i f i c a n d o el d e s t i n o d e l r e c l ú 
la, M a n u e l A l a r c ó n López . 

A f a v o r d e u n r e c l u s o 
El D i r e c t o r d e l R e f o r m a t o ' 

r io d e Oeaña , h a r e m i t i d o a l 
A y u n t a m i e n t o , ' l i c e n c i a á f a v o r 
de l r e c l u s o A n t o n i o F e r n á n d e z 
M u ñ o z . • • • ' -

. S i g u e n los p a s e s 
N u e v a m e n t e e l C o m a n d a n t e 

J e f e d e la C a j a d e R e c l u t a s d e 
e s t a p l aza , h a r e m i t i d o al S r . A l -
ca lde , l o s pa se s d e s i t u a c i ó n d e 
los m o z o s A n t o n i o L ó p e z P i n t o r , 
F r a n c i s c o Só'peffá- 'OTTérs^Nicolás 
Gano Val la r y - P e d r o G á l e r a - R n U . 

E l s u c e s o d e a v e r o 
C o m o a las d iez d e la m a ñ a n a 

o c u r r i ó a y e r u n l a m e n t a b l e s u -
c e s o e n el m u e l l e d e L e v a n t e . 

El c a r r e r o J u a n A g u i l e r a P a -
l e n z u e l a de >0 a ñ o s d'e e d a d 
g u i a b a u n c a r r o c a r g a d o d e m i -
n e r a l . y c o m o el c i t ado , i n d i v i -
d u o l l e v a r a u n p i e e n c a d a v a -
r a y p r e t e n d i e r a . p e g a r á l a c a -
b a l l e r í a d e l a n t e r a , t u v o ,1a d e s -
g r a c i a de p e r d e r e í e q u i l i b r i o 
c a y e n d o al s u e l o y p a s á n d o l e 
el c a r r o p o r . e n c i m a del c u o r -
PO- '. . • 

Conduc ido ; el i n f e l i z c a r r e r o a l 
H o s p i t a l p o r los p o l i c í a s S r e s . 
B a h a n i o n d e y Crespo, - los f a c u l -
t a t i v o s -de, guard ia - : l e a p r e c i á -
c o n l a f r a c t u r a - c o m p l e t a cíe l a 
p i e r n a i z q u i e r d a , ; y cor i t i i s io- : 
l íes • ,en todo, e l cuerp .q . ca l í í l car i -
do : s u e s t a d o . d e , g r a v e . 

D e s p u e s ^ .de .as i s ' t i c ío ' conve - ' 
n i e n t e m e n t e , q u e d ó | e n . l a . Sala , 
ie. S a n t a , Rosa , p a r a .su c o m p l e - , 
t a c u r a c i ó n . . 

R o b o d e o v e j a s í ' l ^ " 
; L a g u a r d i a c iTi l ,d& VéJlQ2:'Bian 

c . o' c o m u n i c ó a v e ? á;;esté.-;GoBier-
no, ' l a -de tenc ión-d&! ;Xosó I J a i n a i i 
M e r l o s ^ : ( a ) ' T i i e r f ^ e n e l s i t i o 
l l á m í d o " H o y o d e l <2a r r a sea i ! ' . • 

D i c h o i n d i v i d u o , a l s e r d e t e n i v 
- d o s e d e c l a r ó - a u t o r - d e l r o b o d e 
d o s o v e j a s b l a n c a s y d o s c r í a s d e l 
m i s m o co lo r , v e r i f i c a d o l a n o c l i é 
d e l 22 d e l a c t u a l , a i . vec ino d e 
L ó r c a . (Murc ia . ) F e r n a n d o M e r -
los M a r t í n e z , q u e r e s i d e e n l a c o r 
l i j a d a d e la C u l e b r i n a , d e a q u e l 

:. t é r m i m t m u n i c i p a l , : 
: L a i n m e d i a t a d e t e n c i ó n d e l a u 

-tr (r de l . h u r t o , s e d e b e á l a e x t n 
ñ e z a qu.e. . c ausa ra , e n l a b e n e i n é -
¡r i ta , l a p r e s e n c i a e n e l m e r c a d o , 
de a q u e l l a v i l la , d e I s a b e l M á r t i r 
n e z M e r l o s , qu ;e . c o n d u c í a l a s re'-
i e r i d a s ovejas .- : . : . ,'r' 

; Est-;B-de p r i m era- : in tenc i ó n - f u e 
r o n d e p o s i t a d a s , p o r c r e e r s e fue , 
r a d e p r o c e d e n c i a d u d o s a , y í á n - ' 
ló e i a ü c í á z ra te ro ' c o m o el a t e s t a -
d o ' . c o r r e s p o n d i e n t e , ' har i s i d o ' 
p u e s t o s ¿ ' d i s p o s i c i ó n de l S r . J u e z ' 
d e I ñ s t f ú c c i . ó n u é V e l e z R u b i o / 

G R t N D E P O S I T O D E 
MJ 

•• 

r. mv. 

P r e c i e s d e F á b ^ l s s 
'•i' 
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ANDEN DE COSTA, B1UIYIERO 46.—ALMERIA 

í y í í á l o s l a b r a d o r e s 
í Se pórie eñ:conoctmientó'de los cultiva» 

(fores de estas Vegas que habiéndose toma-
do en cuenta sus deseos, el Jefe del cultivo 
de la azucarera «Nuestra Seiioi a del Car-
men» dé Benalua á Guádlx, don Nicanor 

, Valverde ha dispuesto concertar las próxi-
mas siembras de remolacha en el venidero 

7 mes de Mareo para efectuar la recolección 
en Octubre siguiente. La Compaúía' facili-

: tara semillas y abonos en primeras matea-
rías garantizadas estos últimos ¿ precios, 
de fabrica. .v' 
' Los encargados de dicho señor don Lo-, 

.renzo Cabrera^' administrador':d¿l Ingenio 
de Monserrat en esta población,' y don Gas-
par .4goil.ii- vecino de Eioja, fisitaran á los 
labradores dándoles. los demás informes 
que considere.n necésariós y récopendo d'e 
ellos Laí-elácito'de las tahnllás porque ¿a-5 

da uno quiera suscribirse. ' i 
; El precio de adquisición de remolacha. 

• que pagará la Compañía es el de 42'ó0 ptas." / 
por tonelada puesta'sobre lá estación más 

: próxima álsiO^de áminqne. 

G r a n d e s e x i s t é n c i a s d e e m b o -
t e l l a d o ' ' C a r t a B l a n c a " . 

U n a , b o t e l l a 4 ' 5 0 p e s e t a s . / , 
P a r a c a n ti cía d e s . m a y o r e s pre- ' . . , 

; c i o s , c m i v é n c i o n a i e s . * v ' 
C. B r i ñ ó n . P a s e o S. Lilis, 2'. 

S e r v i c i o s de i a G u a r d i a c i v i l 
S o b r e uri d i s p a r o 
E n c u m p l i m i e n l o d e u n a com'u 

n i c a c i ó n del J u e z d e I n s t r u c c i ó n 
d e l a c i u d a d d e V e r a , g i r a d a á 
la b e n e m é r i t a d e a q u e l p u e s t o , 
f u é i n t e r v e n i d o u n r e v ó l v e r s i s t e 
m a Smit. t e n l a c a s a ' d e l v e c i n o 
J o s é A l o n s o López , con c u y a .ar-
m a , u n h i j o de é s t e . l l a m á d ó M i -
«u id A l o n s o M o l i n a , h izo u n •dis-
p a r o s i n c o n s e c u e n c i a s ' e l d í a SO 
d e l f-o¡:ri;eñte ^ r S r c o n f e ^ n ' t r R l P 
•:nón .Lcipe^Ueryai)I es , onvriñaíSpf 
í c n i d i i ' e n t r e ; a m b o s , r--. !':-•. 

TCÍ 'a ' r roá ' iñdinada 'hr i s fdo .pñV-
••» •!'.- í - i sposic ión d e l a a u t o r i d a d 
a n t e s c i j a d a , y, s e a c t i v a n d i l i -
g e n c i a s p a r a d e l e n e r al a u t o r del 
h e c h o . -

R i ñ a en Da l i a s - : 1 

p u l í a s , ha. d e t e n i d o e n la b a r r i a d a 
cíe B n l e r m a . al v e c i n o de l a m i s -
m a . G a b r i e l C a s a s F e r n á n d e z , p'nr 
l i o i e r i n f e r i d o á s u c o n v e c i n o 
M i g u e l í t u i z M a r t í n e z P a d i l l a , 
u n a h e r i d a de a rma , b l a n c a , e n el 
c o l a d o izquierdo ' , ..que s e g ú n d i a s 
n ó s t i c o f a c u l t a t i v o , ' e s d e g r a v e -
d a d . , . .;:.''"'' : 

É l d e t e n i d o h a s i d o ; c o r i d u o i ; 

do á l a c á r c e l di ; ia..vi!ta de D a -
lias, á d isprn ic j íón d e a q u e l J u e z 
M ¡ i o i «¡pul,; cuya. ' a u t o r i d a d ' i n s t r u 
ye las d i l i g e n c i a s , p e r t i n e n t e s a! 
caso . 

No c o m p r a d sir. c o n s u l l u r à la c a s a 

G ó n g c s p a y S « 

q u e es q u i e n r o a s b u r a t o v e n d e ; ' 

' 11 y ' 1 2 . — : P u e r t a , d e . P u r e h c n a ) 

. . . i,. i • : • : ;, : i 

D e l e g a c i ó n ! 
A s c i e n d e lo r e c a u d a d o p o r to-^ 

do's ' c o h c é p t ó s é n ' e l "ú l t imo d í a 
2 7 á lk s u m a d e 6 6 . 0 1 8 ' 0 2 p e s e -
t a s . . . - : . • . • ; ' 
? — Q i í e d a s e ñ a l a d o - e l d í a 1 5 d e 

E n e r o ' p r ó x i m o p a r a c e l e b r a r l a 
: tercera s u b a s t a ele ' los a p r o v e c h a 
m i e n t o s d e i o s m :on;tes ; púb í i cos r 
d e l a p r o v i n c i a y ^ é l 1 8 W f e b r e -
r o s e ' f e f éc íúá r á ' á : í a s : H ; d é l?i nia ;-
ñ a j i a ja: p r i m e r s u b a t á ' ' d é l J a p r o - ' 
y e c i i á m i e n t o d é lo s m ó n t e s d e T a ; 
b e r n a s . 
' ' — D o n J u a n E s p i n o s a B o n i l l a 
s o l i c i t a l a d e v o l u c i ó n ' d e ' m i l p é -
s e t a i q u e t i e n é i n g r e s a d a s p o r él : 

concep to ' , de , c u o t a M i l i t a r . ' ; 
r ' — L a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e l T e 
l o r o im 'ctádó ó r d e n e s á : l a s C o m -
p a ñ í a s d e F e r r o c a r r i l e s p a r a q u e 

d e . c e r i l l a s . -
\ : — D o n " E n r i q u e C u e n c a . B e n e t 
f n r e p r e s e n t a c i ó n ele la p o m p a - , 
ñ i a M e n g e m o r s o l i c i t a c o n c i e r t o 
!>ara p a g o d e l i m p u e s i q " d e ut l l l - , 
dadgs . p o r la, f á b r i c a de^electrici '- ' ; 
d a d q u e p o s e o . , " , ' . " " . 
• ü d m i n i s t r e c j c - R d e c o n t r i b u c i o 
n o s , •" ' , . ' ',•'. . .. 

.Ha r e c a í d o a c u e r d o ' f a v o r a b l e ' 
: n„e l exij-fclienie^ seg i i idó c o n t r a 
; Ion E m i l i o . Aba í l .Gapella p o r la 
• ;¡í]ii.st¿'i¡í de- eo j a i s i on i s t a s , d e la 
; :/- ' s o g u n d ^ n u m e r o ' i ¡ 3 9 . , 
¡ J ' n t e fvenc t c . n ; ... . . . ' " 

.. S r f u d a n V i ^ n t o s d e 
- h o y ; : ' •••' .*,...",-., "J-
: A, d o n ^ F r a n c i s c o ' M i r a n d a 
; í 3 ( ¡ ; 1 1 : Á ' t Í o n ; J u a n G a r c í a 0 
\ d o n -Anton io H e r n á n d e z , i t ' 7 0 

t i á n , á i n t e n c i ó n de ' l à A s o c i a -
¡ción. S e e x p o n e S . ' B . M. a i a s ' 8 y 
•el e j e r c i c i o 'de l a t a r d e c o m í e n -
;za á l o s ' 5 e n p u n t o . "' : 

C u l t o s a l 'Niño J e s ü s . — E n l a 
c a p i l l a ^ l & ^ a g r a d a i , Faro il ia, . ,no 
vena , á la^ . f t ¿ie lk'&fde,: t e r m i -
n á n d o s e c o n l a a d o r a c i ó n a l n i ñ o 
y v i l l a n c i c o s . -

, E n l a C o m p a ñ í a d e M a r i a . A 
l i s . 4 , y m e d i a , c o n t i n u a esn e s í a 
Ig les i a , l a n o v e n a . / . . . . . . ' , .' ., 

.:!(><• i-ná ' d e b o t ó ü n s ú t i ' 
: j n a n z a n i l i a o l o r o s a l e g í t i m a Ue ' 

S a i j ¡ ú c á r " i . S p é s e l a s . De • ven-; 
t a . c a s a B r i ñ ó m ' '. 

l Ô Î ' 1 ! 
m í 

Los e x p l o r a d o r a s q u e c o m p o -
. 'neu la t r a p a d&^Almecía. c o n c u r r í 
r á n m a ñ a n a . ú l a s . 2 y m e d i a de 
l a t a r d e , al ' d o m i c i l i o soc ia l , de 
u n i f o r m e , . cuerdu; . .bordón , c e n a 
y r a c i ó n d e a g u a , paro, su oxfKi-

' ( l ic ión e x t r a o r d i n a r i a .al p r ó x i m o 
p u e b l o d e i i l io ja ; : e n h o n o r y de -
p e d i d a pór ; -la- p r ó x i m a m a r c h a ;¡xl 
E j é r c i t o d e l S u b - i n s t r u c t o r del 
g r u p o : r o j o , s e ñ o r M e l i á n A b a j o 

. ( D . A n t o n i o ) .'. . : . 
L o s q u e d e s e e n , a s i s t i r á. d i c h a 

' e x p e d i c i ó n e n t r e g a r á n , a n t e s de 
l a s 10 d e l a noc l i e , la c a n t i d a d 
d e t ' 0 0 p e s e t a s al S u b i n s t r u c t o r 
d e l g r u p o azu l , s e ñ o r G u t i é r r e z 
e n el d o m i c i l i o d e la Asoc i ac ión . , 

T,o m e j o r p a r a , ol t b é u n a s g o -
tas d e a n í s B r i ñ ó n : L i t r o - 2 p e -

s e t a s . 
C a m e l ó T.r inÖn. : .Paseo S. Luis.,.2. 
- . . . . . « • - ' , 1 1 1 1 ' 1 ' — ' 

B o l e t í n r e l i g i ö s y . 

S a n t o s de , h o y : Sa . , T o m á s , de 
C a n t o b e r y , ob . y m r : Cal ix to , F e 
l i s _y¿Bonifaci'o', vnr.s; D.ay,id5 r e y y 
pro'fSfft';' M n r c e l r í , ' n b a d . ' ' , ; : : 

J u b i l e o c i r c u t a f . 
E n la P a r r o q u i a d e S a n S e b a s 

T e n e m o s é h t é n d i d ó ,que. los R e 
yes M a g o s l í an c o n c e d i d o el l io -
ñ o r a l a .CASA, F E R R E R A d e 
n o m b r a r l e s ú n i c o s d e p o s i t a r i o s 
e n A Í m e r í a d e los m a g n í f i c o s j u - , 

. g u e t e s . q ú e ' l a v í s p e r a d e s u . ú i á 
l i an d e r e p a r t i r e n e s t á p r o v i n -
cia. A t a l q b j e t ó ^ h a n " e m p e z á d . ó a ' 
l l e g a r l a s p r i m é r a s r e m e s a s q u e 
h e m o s t enido , o c a s i ó n d e . a d m i -
r á r y c a l c u l a n d o q u e n ftn 'cíé ,ríies', 
h a b ^ á a ' t e m ú ^ d ó r d é , . v ^ ^ ; . í ¿ y ó s 
los. e.nyios' q u e d a r á i n a u g u r a d a l a 

' e x p o s i c i ó n qwe s é ' e s t a ' i n s t a l a n -
;do e n e l p i s o p r i n c i p a l d e l a r e f e - . 

r ida- ,^ . ¡¿asá, el d í a 2 d e . E n e r o ; ' 
q u e d a n d o c o l o c a d o d é á d é é so ...día 
e n e l - p i s o ba jo , u n ^ jd^n. . d e 

. f c i o ñ b s . ' q u é ^ t ó i l t e y ^ s ' h 
do t a m b i é n ' p a r a es té ' &n.' " ' " ' 
I A c o n s e j a m o s v i s i t a r e n . e s t o s 

(Jías'la; CASA . ^ E R R E R A e á . t a m e -
Qidá¡ e n la iba l le ' M ^ t Í ñ ^ 6 a i n p o ¿ > , 
é s q u m a " ' a . i a d e A g u i l a r Martéli,. 
y a ' -qué; ¿ l l i ' ' p o d r á n e n c o n f r á r 
cuj!^to^, ' .deseen, t a n t o en 1 j u g i i e -
t e s c o m o ' e n a r t í c u l o s p a r a r e g a -
io.': •'.;;;': :„ ' ; . ,^ ; . ; - ; . ' ; . 

j DE MINAS 
•i R e r i ú n c i a s . •'•-•'•-••'-"•'•• l ! ' ' ; 

1 D o n A n t o n i o A l v a r e z Cazo r l a ; 
h a . p r e s e n t a d o e s c r i t o é n e s t é Go 
b i e r n o civi l , i r e n i i n c i a n d o l a 
c ú n a e s i ó n ' ' m i n e r a . " S a n ; A n t o -
n i o " de l t e r m i n o d e B e n a h á d u x , ' 
a c o m p a ñ a n d o c a r t a d e pa§ó- j u s -
t i f i ca t iva , 'de h a b e r s a i i s f e c h ú ' . i o s 
d e r e c h o . d el c a n o n d e s u p e n i c ié 
Ikil a ñ o á c t ú a l , d e d i c h a m'irial; ' . 

7 — D o n F r a n c i s c o T o r r e s :C'a7or 
la, p o r el m i s m o c o n c e p t o q u e el 
an ter ior ; , h a r e h u n c i a d ó a l a c o n - ; 

icesióinr cíe l á m i n a " M i L o l a " de l 
¡I n o P e c h i n a : ' 

•! F i n c a r ú s t i c a . | 
! vende ' , ' en l a , i p m a d é ' Á l l l a i ' . 
- v u f r z i i í e ;tl: a p ^ t á d e ' r o , ,d;é Mpi ¡ - . 
. ^ r r a , ! , u ñ a / c o m p u e s t a ' d e cash 
; 'fi:vT. él. e n c a r g a d o , ,cá.sa e s p a c i o 
••e»..íje - jpodijr .na, c o n s t r u c c i ó n y 
• ina; f/ílvulIív.í|¿ t i e r r a , c o n á r b o 
{'es f ru ta les . ;R ,aJcón , .en ' la . Adn i i 
í a i s t r ^ c i ó n , d e qs te p e r i ó d i c o . ..Ni» 
íseTadniiten.vCoiTedorei), . , -
! e n f e p m o s : . . . . , ;.','.' . . . . . ' . 
; dél, t u b o , d i g e s í i y o p u e d e n u s a r 
; á l a v e z "qué e í h i c a r b o n a t o d e 
:HOS¡I y a g u a s m i n e r a l e s a l c a l i n a s , 
íel E l i x i r Es t -omacal d e S a i z d e 
• Carlos,', pues . -son c o m p a t i b l e s ^ •,. 

R e g a l o d e P a s c u a s . 
! N u e s t r o a m i g o D o n J o s é . M a r -
I t inez. P u e r t a s , ' : 'Cépoéitar ívi '" ' del 
: A jHin tamíe 'n ió , .liia- s ido a g r ó c i i i -
; do co t í , ;uh p'r.écioso E q u i p o : d e 
; Noyíá , ' i d é a l o q u e h a h e c h o j jor 
f lo tes á s u s ' c o m p r a d o r e s , el.^sfn-.. . 
í b l e c i m i e n t o d e t e g i d o s " L á s ' Fi-

I 
J o s e M o l i n a ê h i j p s ; 

( U f l i l C A E N U N I F O R M E S M I L I T A R E S ) 

r a s e ñ o r a s : 

wkä 
^ G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

r S e V H á e e n , ; föäaclase d e t r a b a j o s e s p e c i a l e s " 

I z d e j o s , p i3r jand - de ; ;Xodas..r c l à s fô ; ( ; 
aEstaícasá esila que en;Abn'ería cáenta.cQíLinayores. noyeàjiâès^, ; 

^rempiéa'líS.mejoEesicementQs-íeiiilá fabrzcacióií|y ;)jéiidé',más tóf,'* 
r a t o . J O S E V I C E N T E C Ä S T I t L O — G j a n a d 

• e ' " ' - ' - . ^v - ' . 

. . . v 

E s J a p p r i o s - i n t e l i g e n t e s 
•-Iii! 

P r e m i a d a c o n M e d a l l a d e O r o y P i a f a e n F a r i s e i 
B a r c e i o n ï ^ = — ' î r e n t a e x o i a s h f a . -U;. :- . - '" 

d e S a i z d e S a i ï o s ( S T O M A L I X ) 

Es lecçtadixnoîtosiiêdicôs deîiààoînco 
: nc^ayùdEfîruïffa 

tí dolor do /asacedlas, vómitos, ¡napatencia, 
diarreas m niños y adilk^^iiimmì^tmm^it^m^f^ii^-i 

' düaíaáiónyúlceradefestómago,atc.Esaat/sSptícoi ¡,t,;n • i5 

; :30,«adridj 

IWúlfá^ g u b e r n a t i v á s . < - s 

• P o r r l a p o l i c í a f u e r o n 1 d e t e n i -
\ dos a y e r y:.' c o n d u c i d o s i a l a I n s -
peco ión , d é . v ig i l anc i a lo s ; s u j e t o s 

¡Cr i s toba l Gas t i l lo S á n c h e z (a"' e l 
• C a r t a g e n e r o , ' F r a n c i s c o M u ñ o z 
V e r d e g a y ( a ) P i c h o r r a , M a n u e l 

i G i b a j a ( a ) G i b a j a , s i e n d o t o d o s 
e l l o s m u l t a d o s p o r e l G o b e r n a -

d o r e n 7 5 p e s e t a s , y p a s a n d o - a 
la. cá i ' ce l p a r a c u m p l i r e l a r r e s - -

. to s u p l e t o r i o . " 1 r'- "J-
M u e b l e s . 
Antes de comprar muebles vi-

sitar el antiguo establecimiento 
de Clemente. Lorenzo, Glorieta-
de S&n.;Pedro : número 2,"dò'nde 
eiacontrará : el , público,: .bonitos 
alcobM;w-comedorésy;^gabinete8. 
G l o r i e t a d e S a n P e d r o 2 . - A l m e -

: ussna& cié piorrlo. ' ; • • ' 
.' Se v e n d e l a - p r o p i e d a d , ó- s e c e -
] d e a. p a r t i d o .-esta m i n a , ; s i t a e n , 
' el. B a n c a l i ç o ,de f l o r e s , . 4 é r m i n o f 

¡ u e Almería..-.y, v . , ¡ ...,',, t 
5 . . I n f o r m a r á n , . - . c a l i e . , ¡ G r a n . á d á r 
í a ú m e r o . 8 1 . , . ' j ' . . , , ^ 
i V Aviso-. }. üf : -;.' 
j ' : E o s a l m a c e n e s y d e s p a c h o ¡de" 
• m u e b l e s y U a p i c e r í a s ' d e l o s H e - ' 
Î r e d e r o s ' y - h e r m a n o s de J o s é M a r ; 
i t ínez H e r r e r a , h a n s i d o ' í ' . t r a s l a -
! d a d o s fá , los T a l l e r e s - d e la- c á l l e 
\ d e - E g u i l i o r , , ( P a s e o d e r l a - Esta-;-
? c i ó n ) , l o q u e t i e n e n eL g u s t o de 
p n m u n i c a r á s u d i s t i n g u i d a c l i e a , 
t e l á . ' : .. -.:-, i,..;:; 

; D i s p o s i c i ó n -,-¡ 
í Se ' h a . d i s p u e s t o p o r el ' A l e a l r , 
¡de , q ü e . én l a A d m i n i s t r a c i ó r u i d e -
;Corréos- se,¡sitúe u n gua rd i a : m a n í > 
jc ipai ; á i o b j e t ó - d e i m p e d i r l o s « i r ; 
; b o r a t o s 1 que- á : d i a r i o , se s u c é d e n . 
r'por. u n a m u l t i t u d d e g o l f o s que' , 
n o dieijaíi-vivir a l v e c i n d a r i o . - ¡ 

La v e n í a d e ! c a r b ó m ; 
P o r l a g u a r d i a m u n i c i p a l , so 

e s t á p r a c t i c a n d o : r e e o n o c i m i e n - -
to s en d i f e r e n t a s c a r b o n e r í a s do-
l a capi ta ly p o r h a b e r s e rec ib ido-
e n « a t a A l c a l d i a , c o n s t a n t e s "que 
.as ' d e l v e c i n d a r i o ^ a i o t i v a d d s c b 

; q u e e l i c a r h ó i t - sé e s t á jyenjiigiwlp 
i m p i a d e y . , c » ¿ : b a s t a ¿ l ^ t Í ! e í r a » , , „ • 
i . v , ^ a s a ^ r t e s ? : . . ü ; . ¡ ; i , ; : ( V " ,;'¡ ' 

! est$n<*Kl© d^^apatp.él;,dia.Vié .^ycr,. _ 
i pa^apQi-t^s.vcqn dest) im ; ;¿ ' . í ) , rán,v I 
] p a r a N i c o l á s Galáéaao 1 ' . .M¿cÍ in , i • 
i -C.r is tobal P a r i d o , , , S ó á v . ' i ^ t o n i o • 
I M á n z a i o ^ p m á n d e í r , !.^)Sa[xnundo 
' Pai ído ' I f í l án , .ÍMan.' F lo r ' e s Ü é r r e . 
tra,.., , ÍJus t£aquio !Pascual!"^Ií¿p?Z|, 

b- > í Lu is y ' A n d r é s ' V a l - ; 
,e ^ v e ^ ^ a i w d e . ; , , ^ , , 

¡ ; S o b p e u n a denuncia•.:•:•< :•..• íj 
i / r .ELja l c s lde r, ¡ i n t e r i n o ígi;; Pére*. 
' B u r i l l o , e n y i r t u d ¡á . u n a denuncia; 
| f o r m u l a d , a ,ay^r. p o r , u n d i a r i o ,1o. 
i cal , h a o r d e n a d o , á ' l s a g e n t e s de 
1 s u , m a n d o , . l e - i n f o r m e n ,á l a ína-
: y o r ¡ b r e v e d a d p o s i b l e , . s o b r e la vo. 
; rar idad- ,c te , ¡ r e f e r i d a . d e n u n c i a , 4 
• í i n ¡ - d e . i m p o n e r =el ,<;o,rrecti\'o ne-: 
¡cesario.;-.:. r.,.' ,! 
' E l e c c i o n e s a p r o b a d a s . : ^ 

El m i n i s t r o de.-la Gobernación, , 
• h a c o m u n i c a d o : , á - .es ie^gobierno 
¡civi l , q u e h a n s i d o d e c l a r a d a s vá. 
lidas,-nías.--: o l e c c i o n e s , . m u n i c i j i a -
l e s - i c e l e b r a d a s . i : ú l t i m a m e n t e ; ca 
e'n . los ^ p u e W o s ^ ú d e , Albóx,- ,Turre . 

í Z u r g e p a i y; M o j a c a r , d e e s t a pro" 
I v ihoia , ' ' ; í ovo n i ' f-'-' i.!- J 

I 

I 
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SUSGBH».C! IOI i a^O.ÄLJkIES , sas.. 
P E R I O D I C O D E L A MASARÁ 

I 

io 

re. 

3Z: 

lo, 

io. 

LA QUERRA 
DEL F R E N T E F R A N C E S . / 

La&: . r e -
cibido . A l r f ^ ' ^ B é ' r ^ ' t o t t r e s -
pec óp^¿acíoaes . . ' i Íe a m s 
bos e j ^ Q í í o s , ; a o a a c u s a a n o v e d a d . 

E n u ü o ^ y o t r o í r e i i t e - s o l a m c n - -
i(¡ s o J i a i i r e g i s t r a d o a l g u n o s f u e -
gos d e . a r t i l l e r í a , í q u e - u ó : h a n -lie:--
cho v a r i a r l a L s i t u a c i ó n , deL d í a do. : 
ayer , . _ _ . _ ' _ . . V.í> 

A U 8 T R I A N E G O C I A R A LA 
PAZ S E P A R A D A M E N T E , w 

A f í r m a s e r « n \ G i n e b r a q u e A u s -
tria se? h a l l a d i s p u e s t a a n e g o c i a r -
ai paH; - - sepa radamente ide sus- tü ía- : 
dos. ¿ i" t- i i i" ' ' : 

Se agrega»* q u e «han / l l e g a d o tí-
a q u e l l a - c i u d a d v a r j o s - d i p l o m a i i -
coa a i i s t f i aéos 1 q u e * s e p r o p o n e n : 
e n t a b l a r 1 N e g o c i a c i o n e s ' con- ' ; lás -
p o t e n c i a s - b é l i g e r a n t é s que" n o so ; 
p u s i e r o n " d i r e c t a m e n t e con t ra . 
Austria! a l e s t a l l á r éLcOnf l í é to e u -

Pa ré ' cV ¡qué é s t a - n u e v a =mahio - " 
bra p a c i f i s t a l a d i r i j e el c ó n d é 
Brch tod; — — - _ 

"Ofrece p^ór A u s l x i a r p a r a con= 
oertar 'Ta paz :,; la" e v a c u a c i ó n de1 M 
dos los t é m t ó r i ó s o c u p a d o s - d e a ^ 
de e l p r i n c i p i o d e l á ^ g u e r r a . 

B e r t c h o d , e s u n c o n s e j e r o p r i -
vado "(Ter e m p e r a d o r á e Á v s t í U ' f ; 
fu é q u i e n , 'pbfuvb ! l a "di i i is íón; ( M ' 
be rón , "de^Bmt fá t fy qü ién • • p r é p á - : 

ru l á c a í d a d e l c o n d e d e T i z z a . 
P A R T Í O F Í C t A L ; I T A L I A N O . 
De. R o m a s e r e c i b e e l c o m u n i - ^ 

cado o f i c i a C q u e c 9 0 ¿ t i ^ Q é ' i a 3 ; a í ^ 
gaientfisjooye.dad.es ' : . . , . . v 

El : t ie jnpp. . h a m e j o r a d o no ta r . , 
b leme/ i te , s o b r e t o d o e n . e L . G a r - . 
so, f a v o r e c i e n d o l a a c t i v i d a d d e 
1» a r t i l l e r í a - . J . — 

Al S u r d e l m o n t e ^ F a i t i , , h e m o s , 
o c u p a d o , - p o r ^ o r p e e s a j a n a c o l i n a 
de 2 0 0 m e t r o s ^ m á s ¡al lá d e n ú e s - . 
t ras l í neas^ . .3 ;.•: ; 

« r a v M i n i A l l V . M A M B B 4 » UCO1 r r v v i v n • - - n v i » á S i I " 
MIENTO P O R E L K A I S E R . i 

I 
I 

" L a _ G a c e t a " d e V i e ñ a , p) _ 
c a - u á f t ^ ^ i , ' 
p e r a d o r . d e s t i t ^ e n d ( ¿ ' . a S o e.plecb. 
de s u ^ u é s j g jRíí-
m ú n ¡dé, 'Hacienda, ' ; , .y. a c e p í a n d o 
h d i m i s i ó n ^ u r c a n , a g u i e n " h a 
n o m b r á d o . . p a r . a J a l C ^ t é r a d e J í a - , 

de Gzer in l ¿ ( t a m b i é n " n o m b r a n - " 
dr>lé P i j e s i d e n t e ^ 

P R E P A R A N D O U N N U E V O 

• j C o t ó t í n i c f l dted ® r e n t e ; ^ i B <1 o; 
en O r i e n t é q u é - h a n l l e g a d o a l 
f r en t e e n e m i g o c u a t r o r e g i m í e i ^ c 
tos a l e m a n é s . . .p rov is tos d e :avti-r 
i ier ía p e s a d a . ; .¡r '? 

T r a t a e l e n e m i g o d e - t e n e r s u -
pe r io r idad d e fuerzas ' .ysdeisaKisrr? 

a p a r a t a d é Iult|ihx>« m d d e l o >prq-- H 
vistos d e t o d o s s u s d e t a l l e s 

r - . i J 

I 

I 
I 

I 

DE POLITICA 
i E L CABLE: C O N M E L I l í L A 
• La c o m i s i ó n d e ; M e í i l í a g ü e ,4a 
encuentra-- « n é s t a co r t e , ? c o n f e r , 

t^v./.^ÁrVol : TlÍT»áv»frtt» tWT»««*! xiy/V w u i j . i vv^ ' . . o 

dole de l a s u n t ó d e r è a b ì e . 

vico 
t u a l i i i ä i t e j 's.elemplea* ¡ 
cWn^dél y i é g í a f o - ^ ^ e n v í e s é V p ' o r j 
Málaga- sel ! de f ¡Geu ta . -y ; 1 L^ache , 1 

y p O r r A l m e r í a , g ä N d e - M e l U l a . - . ^ . : 

t ra ta : efclbu^uei - c a b l e r o ; jjju-S re-r 
pa ra r c i c a b l e .«a l t re -M e l i l l a , y .la 
per í insulai i /sA / ¡ •« i l . i »¡T o A i ^ S - . 

EL « F E L I X PIZCUETTA«; - ; ! v 
r ' El 
rio t e l | ^ i | ^ e á í f i ¡ i f i a r i a s a n p n g J 

L O S C A M B I O S -
- -•París , á . l a v i s t a , • ; SO'^5-

L o n d r e s , • . • 22'36. 
' L í C E n í C i A m i E n T O Ü E F U E f t 

Z A S , 
, D e b i e n d o p a s a r a. la* s i t u á c i í f l -

; ; ( í e - ségunda / r e se rva activa, ' el p r ó 
L x i i í io d iá ' - fÓ ae-TEnero,' l a s c l a s e s 

é i n d i v i d u o s d e ' t r o p a "per té n e -
" c i e n t e s a l r e e m p l a z o u® 1 8 1 3 , s e 
; l ía t l i s p u e s t o por - ' e l m i n i s t r o - d ^ ' 
la G u e r r a ' q u e -kc e f e c t ú e e í l i -
c é n c i a m i e n t o ; d é ' e s t á i s fu 'erzss" 
;en los ' c u e r p o s y ' u n i d a d e s - ' q í ié° 
p r e s t a n isus s e r v i c i o s e n ; A f r i c & ' 
, ; L i s a u t o r i d a d e s ; m i l i t a r e s so 

- á j i i s t a t ^ r n j a r a e l lo A "las ' i n s t r n c 
c iones . ' que coir e s e fin s e c o n s i g -
hanV ; ! 

l A N O f A D E E S T A D O ^ S O -
B R E LOS T O R P E D E A M I E N T O S 

_ E l mi iwStró d é E s t a d o áTaciLL-
. t a ^ q . a J a p r e n s a J ; a n o t a r é f é r e n - ' 
.le á l o s . ' t o rpedeamie-h tos po r ' . l o s 
. sub rna r inos , de. l o s v a p o r e s espa '- ' 
n o l e s . ' : - . ' - . . 

E l d o c u m e n t o és e x t e n s í s i m o ^ 
y ; e s t á . . . d e d i c a d o . : . . p r i n c i p a l m e n t e 

. ¿ " e x p l i c a r l a g e s t i ó n d e l gob ie r - , ' 
"no s o b r é . é s t e a s u n t ó y ¿ s i n c e r a r 
s e a n t e la o p i n i ó n ! 

:; r; S e . . a f i rma , e n ; l a nota, qua .^ íu r . , 
' d e r t é C t o r p e d é a m i é n t O : d e l v i p o f l 

"Isídoró, ' . ' , .primero' . ." .de nüesjl í 'd" 
flota'inercainte "qué: f u é t o r p e d e a - " 
dOj-ba^ ta .e l , ¡úl t imo que_.ha c o r r i -

- d o i ^ d . s u é f t i e " , q u e h a s ido e l ; : ya i 

' p o ^ " Má^qiués^ d é t J r q u i j ó ' " e l ' g ó ]; 

b i e f n o sé l ia ' a j u s t a d o c e l p s a m e r i ' 
t e á . l a s p r e s c r i p c i o n e s de l "de ré£ . 

^cho,.jp.tejFnacional : y , . ¿ las. m á s .,, 
¡ ^ r ^ i p i á á t é s ; .flxige&cias.- d e l pa T " 
triÓtiSmoi ! . i . ; : ; - ; : f ¿ ".; 

S e a g r e g a , q u e ' e l G o b i e r n o ha" 
. . rea l izado ges t iones . . ; ; d i p l o m á t i - 5 

.cas," r e c l a m a c i o n e s y p r o t e s t a s , 
e n d e f e n s a y p r o t e c c i ó n d e l a j v í a . 
. r i ñ a mercan t e . . e spa j5p l a , ; : ¡ 
£_--ppnsidéras ie q u e .es; i n j u s t o a c u ; 

J s a r v i ^ ^ b & í e r n o - « de r pas iv ; i dad y . 
d e s c u i d o , , q u é e n Jeste,. c a s o . g r a v e , 
s e r i a n : : imperdoni ib les . - . ^;; • •, .>, 

S e a f i r m a , e n l á - n o t a de l .miriis" 
^tecio-^de E s t a d o , q u e n ü e s t r p f g ; ^ , 
b i e r n o , l ia s o s t e n i d o e n é r g i c a m e n 
t^e-añie ; los . g q b i e c n o s ^ a u s t r o - a l e - _ 

t r u c c i ó n d e J a s p r e s ^ m a p í t i i n a s , 
;";«!, -Termina, . h a c i é n d o s e , c o n t a r , 
í p i e ; e s ta , c o n d u c t í i ^ e r á - l a - q u ^ l 
g o b i e r n o , ha ; de.- -seguir , . en . lp ( ; s i i - , 

¡íCesivo fun / i ada i e n _ e i pa"triptí£fflio; 
t le . q u e ^v i ene .da indo m u e t r a s evi 
den tes . . a l p a i s . . > • — 

P R O V I S I O N D E - D O S S E N A -
D U R I A S í!3 

s e n a d u r í a s y a c a m e s N jpqr;: el. ais— 
' f p i i o j ^ d ^ O i ^ á s e 
é y t í ^ e c i m e i n t o ' " d é l ' ó s ' s é ñ ó r é s 
^ a i í e z f y L u a c e s 4 s e a n p rov ia tus 
p o r -íin cándida+Ó ' c o ñ s é i r n d ó r y 
o t r o l i b e r a l . ' ^ " ' 2 y '. 

f. E l _ p r i m e r o ; s e r á é i ' bé sa i á i s t a 1 

, .dó7 és. p r o b a b l e " s e a e í . exsenád iór 

V m : C O N T E S T A C I O N A : L A 
N O T A D & W Í L S O M : ^ ^ i 

a l a . p r e n s a e l .texjto d e lo q u a E s -
p a ñ á c o n t e s t a u l a n o t a r s o b r e ' ía 
paz , / é n y i a d a ^ p o r 1 e l p r e s i d e n t e ' 

"3y i ] son , - a l ; G o b i e r n o e s p a ñ o l ; . ; 
: \ ; L A c O n ¡ I S i ó N ' D E iv iELi i .LA.! 
¡, ;E1 m i n i s t r o d e E s t a d o h a r e e i ^ 
b ido e n ' s u ' d e s p a c h o oficial* á- i r i ' 
c o m i S i o n v a e ^ . a r j , u n k . d e . , ^ b i l i ü c i s . 

í t i^ ,Mel i | lé .q5Mís íe |exieÍ ! Íent ra | é á i 

X ^ l l J i i i . ¿ -Jí^A 

" " L o s c o m i s i o n a d o s p i d i e r o n a\ 
Sr. ' Gim'erio^ v a r i á s ' T i i e j o r a s p a -
r 'f t :-aqiiéira : :pláza' : á f r i c á n a : - : : ' # > 

V I S I T A N D O Á OIWIENO 
El' m i n i s t r ó -dé E s t a d o ; - h a ' r e o i 

b a r c a r f r ü l f t s f ä ß o i ü d e s t i n o a Û ï i 
oln í Alinn 

* U,. i ' • 
L r t f t ä i ^ ü i r r u R A í > m m* 

RRUECOS 
En el M . i n i s t ' é - l b í d é í E s t a t f o ^ a r ' 

c i l i taron u n r t e l e g r a m a d e M e l i l l a 
e « e l í < ^ e ¿ o i e p , .<jue¿'aysi; s r hizo-
e n t r e g a ^ í l ' l 0 s v i nd í i g^as" ' dé : í a oá-*' 
bila dfcßüe%ireäiät i) le1i5i( i& e n lisi 
t r i l l a i z q u i e r d a d e l r i o K e r t , do 
0 j u e g o s p ' om^ le j t p3 ; | é i ape i ' oá _dei 
labranza , ' f a c i l i t a d o r p o r l o s "cf>-

Es to s lo c o b r a r á n . e n l a r g o s 
plazos. 

Como el c o m a n d a n t e g e n e r a l 
de. Mél i l la no ' p u d o a s i s t i r á l a e n -
t r ega pop . t e n e r - q u e c e l e b r a r u n a 
c o n f e r e n c i a c o n . e l c a i d A m a r d e 
M' Tálza , »asmtró u n . r e p r e s e n t a n -
te de dicha, a u t o r i d a d m i l i t a r , 
quien p r o n u n c i ó u n . d i s c u r s o A 
los i n d í g e n a s , e x p r é s á n d o l e á " e l 
Vivo i n t e r é s q u e E s p a ñ a t i e n e p o r 

Marruecos^ vrepfzaiado, 1 ciianto 
Pueda por Iá"prospétídiad de la 

b;.GQraujxican,. .d0;£urg0'3^ q u V KÍÍ 
• Mii;anda,. ; , . e l^súbdi tó . . , p o p t p g u é s . 
lAl f redo- L p r e M p ^ M c á n t a í a , . se 
- a r r o j ó a l E b r o p o r é l p u e n t e - d e , , 
' /Ca r ios j I I I . . .. : 

ckí H a s t a . : L a l j p ^ ^ J u é J m ü a d o t e J i ; ; 
« a d á v e r ó : i 

'LAS N I E V E S 

C o m u n i c a n d e H u e s e a - q u e ' c e -
s a r o n i o s t e m p o r a l e s d e ' n i e v e s , ' 1 ' 

E n B e n a b a r r e y B o l t a ñ a ¡ - l o s - v í 
c & ó s ' é í í u v i é r o n ^ - ^ 
q u e a d ó s ' p o r " I a s n i e v e s ; ñ o p i i -
d i e i i do s a l i r d e sais c a s a s . • 

E l s e m e i o d e Correos1 , e s t á i r . - ' 
' t e r r u m p i d o . — -
' y 'Las ' o b r á s ' d é la: e s t a c ión : "¡íe 
Ca i í f r ahc* n o - p o d r á n r e a n u d a r s e 
hás rá""dént ro d é b a s t a n t e s d i a í s : -
' ^ T R I P U L A C I O N I N S U B O R D I -

S A D A . . 
-- ^ T e l e g r a m a s . . d e ? L a G o r u ñ a d i - , 
c e n q u e -a b o r d o de l .vapor, i n g i é s 
" V i c t o r i a " . s e i n s u b o r d i n ó l a . t r i -
p u l a c i ó n . . . .. ; ' 
- - E l : c o n t r a m a e s t r e r é c i b i ó - . u n a , 

í c ü c h l l l a d a e n e l c u e l l o . .. _ 
S e d e t u v o á d o s t r i p u l a n t e s , J o s 

c u a l e s s e r á n suTj&ariadGs. .... 
DIVIDENDO D E L A T A B A G A 

L E R A . ^ - :t-
";;VÍk,".jSacét¿" p u b l i c a u n áxiuTi-
cío ' d e l ' C o n s e j o d e A d m i n i s t r a - • 
c i ó n ! d é l a G o m p t ó i a ^ r r e n d a í a - -
r í a d e T á b a c o s f d é ' u i f r é p a f t o - d e 

-,4.S'50 pese^ás^pOr a c c i ó n dé"ut ' í i> 
' .dades l í q u i d a s •sobré" é l c u p ó n 
d e ' t í t u l o s a r - p o r t a d o r : ; ; - ' • • 
" " A S A M B L E A DE M A E S T R O S ^ 

E s t a ; t a r d e á I í l s í t r e s 7 s e : h ^ i i i a a 
g u r a d o l a M a ^ t é a * ^ " m a f s 0 r p s ' 
.en:.el c e n t r ó d e H i j o s de . 'Mádr id ' ; 

P r e s i d i ó e l a é t o e l d i r e c t o r g e ' - ' 
n e r a l d e j u ' i m é r a é n ' s é ñ a n z a , : S r . 
R o y o V i ü a ñ o v á . . \ i . ' ' V' 

-Asis t ie ron ' J to 'dós , Ios'; 'mae'str¿)s r 

dt'»-Madrid", r é p f é s e n t ' a a b i s s ' " ' 
d e t o d a s l a s ' p r o v i n c i a s / ^ ' ." ; . 
; j ' "Mañaná y p a s a d o s e c e l e b r a - ' 

, r á n *sesione^ ^ . l á ' . m r s ^ a . ^ o r k j ; ^ n 

• ,S& - t ra taián"teD§ás ' p e d a g Ó ^ o s 
p r ' o f e c i ó n a l e ' s j ' e c o ñ ó n ú c ó s y. otr.Hs.' 
d é -^verdadero -. j n t é r é ^ p a r a . l a F.n-
s e ñ a n z a y p a r a 'el ( iMag;istérj.ó p r i -
mar io . - . ]. _ __'""' 

^ E N Á D O R ^ A L L E C I D O -
^Es ' t ' a . t a rde l a s - s e i s^y^med ia ; . 

"¡ha^í^fé^idor;* e n esta-í jor . te .ei jse-!- , 
n a d p r . a ' p o r ' iGananas , ; - don» A n t q r . ; 
n i o !p .ominguez . ; .-. , 
^ S u ' " m u e r t e ¿es. s en t id í s ima . . ; , ^ , 

' ' M á n ^ a ' * s e r , ] v e r i f l c a r á ^ e L c e n t i e : 

l a a é u a t r o : d e la i i t t i rdet . , ; ; •; -

' > E s t a í n o c K é ' J i ¿ 4 A ^ r c h á d a 

jto, d o n d e a s e p r o p o n e - p a s a r . ; ^ r e s 
ó c u a t r ó d ías , desca tós^do- ide í l ' t f ' i ; 

t a r e a s ,de su m i n i s t e r i o ^ ' - y ^ 
I Y i s i t a íS 5 ?las o b r a s «Leí p a a t a - i 
n o de , F e r n a n ¿ C a b í í l l é r ó ; : \ | ¡3 ^ 
1 L L O R É ^ E N F É t m O % É é R Í ^ 
• V p á D ^ I ^ . 
i i f i ó n t m u á i . é i l r e r m o d o b a s t a n té ; 

Lloren?. , ' J "..,. C.. ' 
1 E L D I R E C T O R D E A Q R I C U L - ; 
t u r a " 

R E A L I S T A S ; L I B E R T A D O S 
T e l e g r a f i a n de^ L i s b o a q u e n u -

' m e r o s ^ S ® f e á 9 i i 8 5 ^ 3 ó s ú t l i m o s -
a c o n t e ó l ! r i r é ' n t o s - h á n s i d o 4 i b e r ' - : 

^ t è d o s . ' ; E n t r e ' e l l o s figuran X a v i e n 
•"Estave e x p r e s i d e n t e d e l - A y u ñ -
t a m i e n t o - d e - 6 p o r t o . — 

LOS finÍMÉNES ' b E k H A M -
B R E . ; - J 

.3 Dê^̂  R o i t e r d a m . c o m u n i c a n q u e 
e n l a f r o n t e r a ' a l e m a n a .el. d ò m i n 
g o h u b o n u e v o s m o t i n e s á c a u s a 
d e la e sca sez^de J a s s u b s i s t e n c i a s . 

L o s màmfè&tar i t ' es ' . - . se .d i r ig ie-
r o n a l ^ P a l a c i o R e a l d a n d o g r i t o s 
s u b v e ^ i v o s . 
, Cargaron , ; e n t p n c e s las, t r o p a s 
s o b r e l a m u c h e d u m b r e , r e su l t an .^ 
do ; . hé r idos l d O muj ,e r . e | y „ t r é s ' p o " 

4 i e i a s . • . : . , , . • „ " , J 
' I T A L I A S U P R I M E . T R E N E S . 

'D icen d e í t o m a q u é e L M i n b t a -
r i o de ' t r a n s p o r t e s h a ^ f p u b l i c a d o • 
v n a c i r c u l a r . - e s t ab l ec í e t í dó d i s -
p o s i c i o n e s í 

P a r a e c o n o m i z a r c a r b ó n y rriA •. 
í e r i a l m ó v i l d e f e r r o c a r r i l e s , - s e - -
r á n s u p r i m i d o s a l g u n o s - t r e n e s d e 
m e r c a n c í a s v d e v i a j e r o s , v a - , 
r i á n d o s é a d e m á s el h o r a r i o f e -
r i oviario." * ' ' • ' i - " 
- Los t r e n e s d i a r i o s d é ' v i a j e r o s 
q u e d a r á n r e d u c i d o s é n I t a l i a - a 
1 2 0 , 0 0 0 k i l ó m e t r o s - d e — r e c o r r i -

•do, én véz'ffé i2'O6;O'O0' 'qu;é i r e c o -
r r i a n e n í u l w d é 1 9 1 4 . : 

; EL S U L F A T O DE A M O N I A C O . 

El ".The. T i m e s " p u b l i c a u n a ' 
no t ic ia . . , d ic iendo ," q u é , l a . o f i c i n a 

. .centra l de l m i n i s t e r i o ' d é | A g r i -
. c u l t u r a , . ha .p roh ib idcL . J . á e x p o r -
t a c i ó n d ^ l - j ^ u l f a t o - d e - a m o m à c o . 

= l ' o r S A N C H A O R T I 2 L - -

[ ^ Ä ß i i i a l f t J f r Á í i l f A ' ^ 

' Capitel20 millones de pesëtas 
A S E N C ì f l E S A L A R Í A 

1 u n in te rés d e : 
-3 p o r ÍOO acumulab le ertíJO d e Jurrib v à l i d e Diciembre. P a e -
; j df tñhàc t t seSagr tóos 'yTré t í ra r . fó t idos- ' en cualquier»'mómentDíí 

' ••• :.r. SÍH previo ENISO. . ^ 
Horas de Caja para las cuen t a s de ahor ro : de 1 0 A 'J.y media y ; 

M Á N Ü E L S O R I A N O . B e n a h a d ú x ( C h u c h e ) 

Q j j . J á M c a ; d e i i p a r p t a s 

E x p ^ r t a c i é n á p r o v i n e i a s 

T t i t l i ^ i l ^ j k ^ S e f l i u i d « ; 

Practicante 
H o r a d e con-

su l t a : d e 11 ¿ 3 . — C a l l e ¿ e Flora;; 5 . . 

¡ f ^ M é Ü i e ó v - C b n ^ t a t r a t i s : de . 4' 
^ á 5' dé la t a rde . Consu l tó d e 1 0 

4 1 2 . — ! 

Fábr i ca d é ; t e j idos 
mecánicos d e J o * 
« ¿ S u e r o H » 
Ä o z D - M u r c i a * a 4 . 

b i d o -hoy t a m b i é n - l a v i s i t a d é l ö s ' 

m 
m . . 

U N I N C E N D I Ò 

u m u u u 

o c t o r E M o Ä f ü i i & : 
! "dèi È o s i S ® ^ - o v i i ö s ä . — A n á -
: I k í s de sangre , aspu ìos , o r i n e s -

v "' " y demás" p roduc tospa to lóg icos . .' 

¿des venéreas sifi l í t iGas.—Ttata-
mien to an t i r ráb ico completo".'— Con-
a l t a de;"2 á 4>.Caüe 4 e l Cid, 

R i a r s o d e í a ü b e R ' ä ^ v e n - -
J*2e. e n „órana 'dSl e n eí^lnosjco 
: " ' L a PrenMÍ 'V ; - ^ ^ d é l \ G a s i n o . . 

iti-:., 'j»«-
1 rl.'a -I l flí 

¿ d ' e U r i i i d b l u n a M Í J í i é a i d e ¿ i l a d o ' s 
q u e estab 'k s i t u a d a e n l a ca l l e d e 

¿ f t i s t ^ l i í 
^ N U E V O C E N T R O -
i);i: ílii^ B á r © e o l d a ; e l d í a . 4 4; d é JSue 
^ r ó ' p r ó x i m o s e ' i ñ a t i g u r a r á e l n u o 
vo t é a t r b '<fé; Sé^oiónrPói julaLr , o r 
.ga.nizado p o r el o t i s p o i d e a q u e l l a 

; diócesis ' . i¡¡) • ; 

L O Q U E D I C E UN P O L I T I C O . 

E n B a r c e l o n a u n c a r a c t e n z i i -
do p e r s o n a j e c o n s e r v a d o r , h a d i 
cho , h a b l a n d o c o n u n p e r i o d i s t a , 
q u e l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s -pro 
v i n c i a l e s , Ifos h a r á el p a r t i d o c o n 
s e r v a d o r . 

D E S C A R R I L A M I E N T O 
D i c e n d e G e r o n a - q u e e i t r e n 

c o r n e o d e B a r c e l o n a ^desca r r i l ó 
e n l a e s t a c i ó n d e G u l é r a . 

R e s u l t a r o n h e r i d o s 1 0 p a s a j e 
ros , e l revisor , y. e l a m b u l a n t e d e 
c o r r e o s . ' „'1 

S U I C I D I O ré TJW' « w r r o - : 

c"E¿t'a?taÁlé l í a ' m á r c l f a d o á' P i i e r 
'ítp^Santa ;..MaEÍa,. el d irector" g c M 
jraí .dé "Agricultura. -
| Re p r o p o n e i n s p e c c i o n a r los 
| t r á b a j i ^ " ' ; ( l é ' l á ; é S t a é i V ) h ' S e r v i c i -

!co .la d;e:-aqueUa; c i u d a d . r ; ; ; - .. 
. D e s p u e s visitará la G r a n j a ítgri 

; c o l a d e J e r e z . " * 
« A c o m p a ñ a n ^al t d i r e c t o r , g e n e ^ 

• ra l d o s f u n c i o n a r i o s ' d e . a q u e l dK-1 

i j f t í r t a m c ) í t b r ; : : > - ¡ v -»• 
! V ROWÍANONES D E C A Z A 

j M i ñ i s t r ó V p a s a r á "él" d i ' a ' d e ináñ¿ i -
I n a c a z a n d o encuna-; finca-que, c e r -
| c a d e l E s c o r i a l p o s e e e l d i p u t a d o 

Sr". ' P á d r ó s . - • ; í : < : ' -
" D E T E N C I O N tó c M O N E D E -

R O S f a l s o s 
E í c o m i s a r i o d é . p o l i c í a S r . M a ; 

q u e d a s u p o h a c e u n o s d í a s q u e 

e s c a n d a l o ^ J e x p e n d i c i ó n d e mo".-
n e d a f a l l a d j . j ¿ H 

Con 'b lb j é to ' d é a v e r i g u a r ctixnv-
; to . s o b r e > e s t e h e c h o h u b i e s e d e 
' c i e r t o d i s p u s o Jo . c o n v e n i e n t e . 

- S e c u n d a n d o l a p o l i c í a l a s ó r d e 
n e s de l S r . M a q u e e ^ , l i á a v e r i g u a 
d o el paradero s d.e ' . t res - .de : l o s j n - r 
d i v i d u o s i . q u e ^ s e . d e d i c a b a n a e x 

; p e n d e r m o n e d a s f a l s a s , 
i pLK\^.,mpnederosj;; ' 'Sl;soé e s t u t a u j 
e s t a b l é ^ d ó ^ í ^ í i i n i - t u p i : qué ; . l iuy< 

•t La^ppi^c í i t^ los d e t u v o , c o r . d n -
c ié r ido íós a p r e s e n c i a d e l j u e z do 
ins t ruccVÓn,de l . d i s t r i t o . . 

• Llánianse. ; , lpsvdeteh .Etu?*-
nio. J a é n , J o s é M a r t í y B e r n a r d o 
Q u i p o . " . 

Al s e r R e g i s t r a d o s . ^ l e s f u e r o n ^ 
o c u p a d a s b a s í a n t e s . m o n e d a s -do 

1 ci.acQiy .-,d.Q¡ dos< p e s e t a s i,<3e c r t^J i 
i f ^ » » * ^ 4 ? ^ « ñl » :t(.r.);.'.'.0 ' | 
; .5:Por j j r d e Q ; d e l - j u e z 
jnoarbeHadós» s 

iiífermedades-de los o jos .^ 
d r / b i j i í í í e % 

' Oculista á e lá S o ç i ^ Î w f S i s p ä - " 
no -Amer i cana .—Ex Àyudïai te : ( M ' 
•Doctor. Álb i tos .—Oonsul ta d e ^ S á l i . 
y d e 3 á ' 5 . — A n t o n i o 
qu ina del ' w il» V^XJtt X 

-

u « v a m o | € r i a f ^ j o s é ; 

.;', E n los R i m e r o s d ías f é Oc-y 
. tixbirç' abriíá;. prfêirt&sjà ^ a r r 

, qujpv 

ramo-derpia ter ía , relojería y ppt ica. , 
••PaseoPil^Ptíntípe-Mr-- í ' ^ Í - j 
3: !;-';3s c a n -

ç e 19 y .22 . ' 

d e o r o ; 
: á S ' r r e F g r a n í o . 

Pérez-y.Sant€4 
: Paseo del P r ínc i -

• a ü í i e r i a . , 

L a s o f i c i n a s v t a l l e r e s d s D I A -
R I O D E Ai l l f lERlÄVesfön^ esTá-
ble;cidos e n i l a p laza-de . - la Adj-

* t d 

Motoresi exf I d s l n ^ f c ó p o s para toda- clase de eombnstible 
" ¡ n s t a l a c i o n a s c o m p l e t a s ^d® 

C e n t r a l e s : e l é c t r i c a s y e l e v a c i ó n d e a g u a s 

Sufadirección para G r a n a d a , J a é n y A l m e r í a 

B z h a r ^ T o n & a l y C . a , P r í n c i p e 2 7 , S i m é r í á " 

Dirección para EspíSa y Portugal.^—Avenida del Conde da Peñalrer 1, esquina á 
^ Pueucarral, Madrid. - » ^ 

A ¥ I SO 
0 . H / é s k " b Í é c M e n t o de ©ptica, Joyer ía y R e l o g e r M , . . ^ había , . insta lado 

e n .'él n ú m e r o l é de l .Páséb . i aérPr lnc ipe , . se l ía t rás ladádb al núméiro 22, aa- J 
t i g u a Relojería E r a ñ ^ s a y a l '19, J o y e r í a ' .dé la v iuda de Sánchez; h a b i é n - ' < 
donos quedado con "todas "hs exis tencias q u é e n ambos, ,habla ," ;donde e n : 

contra tó e l públ ico ú a g r a n s p r ü d o e n Joye r í a , (OpticS," Ééiojeríá;/^Eleictri-
cioad y ar t ículos p a r a regalos' á precios. barat ís imos.==Se compra p la ta , oró t • 

" y a l h á j a s . = S e hacen composturas . ' " ' ' ; 

P ^ é o del!Prínci-';.: 
p e , I9 .y .22 , ; c a s a 9 

ae l Hotel S iméaí r 

... . „ _ p r e c i o s e x t r a e r > 

d i n a f i a m e r i t e - b a r a t o s i S O M B R E Ì R É R I À d e S u . c e - ; í 
: A i . . ' •Eft- -Liy— • 8 • SSá 

s j u t G e , n u s a a t s w » , 

"S- ' ' S e venden 3.000 iri jértos éncábezadns g ra f í a s ;de ; psi-raj 
W<\ ] ' d e l p a í s de ;Benahadúx y;Pec.hina d e " W s ^ â n é â a d è s si-. 

j j ; j v : ¡ ' g m e â l e ^ ' R û p è s t r i s de r i ' aFFenon iênô ; ' - A r a n i á i f ; R ù p é s - 5 

I V O ' t n ' n i n a , i l — T a r a precios-1 y -détallés, ' J o é é - G e i i p c í á 1 

: G m > c í á j Ber iáhadúx CCliuche): 

Clase corr iente . J v ¿-.- . . 
Anisado doble . .: T: {. f- .1 . . 
Anisado t r ip le . -,v. Hv." .L- :. 
Anisado v Casalla .1 ¿ ¿ .?. . 3 . 
Coñac, Ron y .Ginebra?. : ¿ : J - - . 
Vino' Váldepeñas; y f l a n c o . ; > 
íVino de AíbpfiolJ • • 

d e l - P a t i o . 

13 -pesetas arroba 
1 6 - ' i d . 
-20 id.-
24 ; id . 

' 24 ' i d . 
7 id , 
7 ' i d . 

IA ROMERO 
R é a i 4 4 . - - A l m e r í a : 

id. \ t 
id. ' - ' » i 
id. 
id. 
id . -?=a t f 
id. 

• 

TOhdén\2.(^op irí.. 
jertas";" eftcahéladps;; 

-I ^ Éá6¿biei fc 
-i i» i ^ s desü ro l l adps -las: 

i" vanédades""siguien-" 
tes: í\upesti-Í L o t . f e n ó n i é n ó . - A . R a -
m ó n Rupestaci n u m . i l ^ Glói iárMen-
pel l e r .—Para detal les y preciosa "Jo-
Be García Gasas,; tóaf;^yvxBrnjesto 
Martínez, Zaragoza r 4 . = Í J m é n á . . . . . 

Para"* Tos iLnúric í i f t^ j d é ^ c o ñ j e r -
jc ian tés l é - i n c t u s t r i a f e ^ D I A R Í O ' 
D É ' Á L M E R I A e s i a B l é b e i a r i « . " . 

^Toda c l a s e , ;de A g u a r d i e n t e s , : 
c a ñ a , r o m , g i n e b r a , c o ñ a c e t c . 
etc. .". l a s e n c o n t r a r e i s e c o n ó - s -
m i c a s y b a r a t a s e n l á f á b r i c a 

: d e C a r m e l o B r i ñ ó n . P a s e o S. 

l l a n t a y o í d o s , -y 

Obispo 0Àera.2'4:Consultadé 10 á 12 y de j ¿5''."f 

d e v i d e s a m e - ; 
r i c a n a s . — C o m - ; . t ; ' 

. . p í e to su r t i do d e clases Rupestras d d ^ i 
:ÍLatí 'Aramo»esi Bor r i scoá , Morvie-i'--
í d r o s Ripar ias d e s u p e r i o r calidad y ' 
%cononía . -^Razón: d o n José Gaiett i 
Tebar , Berniádez-6. . , -

n . i • _ p a n a d e i i a ac 
S e t r a s p a s a b s ^ 

.•nv'O 

panádeiia acreditada 
bestia p.i-
, buen si-

tio y bastante prodScción, en, ventajosas 
condiciones,por ánsenta'rse su 'dueño. Ra-
z'óp, Grauada 76. 

^ D o c l o r H o o t i é r a 

E s p e c i a i i s i a . e n p a r t o s j m a t r i z , 
' ' ' g e n e r a l . " ; 

E L E C T R O T E R A P I A -
-*:tvvv C o n s u l t a : d é X, á . 4 , , 
B q u l g v a r d , j .SéV—^jpaét í í iu- íy ^ 

• " . T * — - , i i . : . 

No c o a p r e i s .vüiós i r a a n c h e ^ s á » : 
d e m e s a s i n a n t e s p r o b a r l a s 
c l a s e s s e l e c t a s y - e c o n ó m i c a s 

q u e v e n d e . C a r m e l o . B r i ñ ó n . 
P r e c i o s d e s d e 6 á 8 pese i tas . los 

1 6 

L o i ^ S ? 

[ A t A r t O > n ú m . ^ . - r - É n es-
! ! II Ml" ! i - fe A d m ó n , ^ i t u á d a 

. e n ' e l ' n ü h u ' 2 6 . d e l 
, . Paseó del •Príiici-

pe (por ba jó del Hotel Simón)¡ "hay 
bil letes, decenas1 y biUetes"dobles, 
t r ip les y cuád rup le s para e r ' sor teo 
próximo. Se ' s i rven pedidos po r s u 
admin i s t rador B r a u l i o M o r e n o 
N i e t o . „ „ 

s c m c c r í a 'HI M e ò i t c r r à l t « c ' 
Paseo dui- l ' i w o i p e 36. . 

/ e p v r n 

Plaza de] Car-
•men,' 5 . — A l m a -

cén dé cómestibles' en ¿eneral ' . M a r -
c a ^ más, . selectas . .—Pront i tud, 
e c O ü i p ^ ^ . , y é r d a í i ' é A lá . 'medida;— 
.Sé^I íVpi énca igos á'.ribimíaiiOj s i n 
alteración d e precios . ' . ' " ' ' 

D I A R I O , D E A L M E R I A . Sus-; ; • 
c r i p c i ó n . e n ; A l m e r í a , ! ' 5 0 p ías 
¿1 m e s ; - r - P r o v i n c i a í 5 ? 0 0 ptas > 
t r i m e s t r e — E x t r a n j e r o I O ' O O í t í . j 
; ^ p e s e t a s : - . - — 

• ,, ; .V ; ..: . » ^ •• 5, ? 
Medicóespeeialistaenlas'eiifermedadés de la ^ 

- J ' " " 

M o d e l o ' 

F . M a r t í n e z : í 
C a l l e d e R i c a r d o s n ú m e r o 2 

Iíechui-as t r a j e s confeccionados á 
la med ida 20 ~ pesetas.—Heclnu-as 
t r a jes Spor t á la med ida 20 pesetas . !, 
—Jiecliüi 'as.„gabanes e legant ís imos, ¡j 
£ 2 ' 5 0 pese tas .—Todo confeccionado i: ; 
Sor las ú l t imas novedades . . . . -

^ a 'HIércjanisLr-Ricaídos; 3. ? 
; y - ¿ E m b i i t i d b s ^especialesv d e . { 

& & " ' " a É » ^ H a á g m j Í ( j a r , » f -
fa r ra , LónganTzá ;¿"P i íH3^; ; ' 

• dulces y picantes,SalchicKíñi 
Abel,-, el m e j o r Queso, d e bola, 
m a d e la-Crema.r-?AiitOtiib Cífáváixo. 
Fó rme le s . • ' • 

r i | 

• injertos de Dalia, s. f ¡ 
- p l an t a A m é r i c a i i á ' 

con cuña de p a r r a , escogidas .de | J | | 
país , con, u n a p ro fund idad en. el p i é f ^ s -

como m í n i m o d e u n m e t r o . - ^ D a r á n ' 
m á s in formes , Plaza .de San to . Do« .i¡< ' ' 
j a i a g O c S ^ K s r ^ . ' i í v •... . 

• • • . 
Diputación de Almería — Biblioteca. Diario de Almería (Almería). 29/12/1916, p. 3



. • • o c ^ r á & i V 

.si ri '? •t- í t . 

~Z! CT* ® I®1 B" 
» s» 2 n ffl 5 
"* - M - f ^ 

C T " } 
es 
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